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COM  AS  BÊNÇÃOS 
DO  CRISTO-REI 

Igreja  quer  dinheiro  de  fiéis  para 
concluir  Catedtal  Metropolitana 


PÁG04 


Reforma 
política  vai 
incluir  fim 
da  reeleição 

Polémica.  Grupo  de  trabalho  vai  propor  o  fim  dos  mandatos 
consecutivos  para  presidente,  governadores  e  prefeitos,  mas  desiste 
de  aumentar  tempo  dos  mandatos,  que  seguirão  de  quatro  anos  PÁG.05 


Arquidiocese  estima  que  serão  necessários  R$  80  milhões  para  terminar  obras  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Estado  lidera 
ranking  de  mortes 
não  esclarecidas 

Somente  de  2012,  são  quase  4  mii 
inquéritos  de  homicídios  que  até 
hoje  não  foram  solucionados  págo2 

Transportadoras  de 
Minas  têm  23  mil 
caminhões  parados 

Caminhoneiros  desistem  da 
profissão  e  transformam  mão-de- 
obra  do  setor  em  raridade  págob 


Fernandínho  i 
fora  do  Mundial 

Fifa  emite  comunicado  vetando  a 
inscrição  do  atacante  para  o  torneio, 
mas  clube  garante  que  vai  recorrer  pág.i6 
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Mais  Médicos 


MG  lidera  impunidade 


Criminalidade.  Anuário  revela  que  3,7  mil  mortes  no  ano  passado  não  foram  esclarecidas 


Minas  Gerais  é  o  Estado  que 
acumula  o  maior  volume  de 
mortes  não  esclarecidas  do 
país.  A  constatação  foi  feita 
pelo  Fórum  Brasileiro  de  Se- 
gurança Pública,  que  divul- 
gou ontem  o  Anuário  Brasi- 
leiro de  Segurança  Pública. 

Segundo  o  estudo,  foram 
3,7  mil  mortes  registradas  e 
não  esclarecidas  pela  polícia 
mineira  no  ano  passado.  No 
ano  anterior.  Minas  foi  o  vi- 
ce-líder,  com  2,3  mil  mortes 
misteriosas,  atrás  do  Rio,  que 
registrou  2,4  mil  mortes.  São 
Paulo  não  divulgou  os  dados. 

Os  números  corroboram 
com  a  morosidade  detectada 
pelo  Conselho  Nacional  do 
Ministério  Público.  O  órgão 
acompanha  os  inquéritos  de 
homicídio  sem  resposta  al- 
guma -  nem  mesmo  arqui- 
vamento -  em  todo  o  país. 

Em  2010,  quando  o  pro- 
grama foi  lançado,  existiam 
12  mil  inquéritos  sem  res- 
posta. Hoje,  9  mil  continuam 
sem  qualquer  conclusão,  o 
que  faz  de  Minas  o  Estado 


Quase  i6  mil  inquéritos  de  homicídio  abertos  até  2009  não  foram  solucionados  em  Minas  1  rodrigo  paiva/folhapress 


com  pior  produtividade. 

"A  família  da  pessoa  as- 
sassinada fica  com  a  vida 
suspensa  até  que  uma  res- 
posta seja  dada.  Mesmo  que 
seja  para  falar  que  todos  os 
trabalhos  foram  feitos,  mas 
nada  foi  descoberto",  avalia 
Taís  Ferraz,  do  Conselho  Na- 
cional do  Ministério  Público. 


Responsáveis  pela  inves- 
tigação dos  homicídios,  os 
delegados  mineiros  são  os 
que  têm  pior  remuneração 
no  início  de  carreira,  à  fren- 
te apenas  dos  paulistas. 


THIAGO 
RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


R$  7.043 

é  O  salário  em  início  de  carreira 
do  delegado  em  Minas.  É  a 
segunda  pior  remuneração  do 
país,  à  frente  apenas  de  São 
Paulo,  que  oferece  R$  6.709. 


Apenas  30%  dizem  confiar  na  polícia 


Sete  em  cada  dez  brasileiros 
não  confiam  no  trabalho  da 
polícia.  Pesquisa  divulgada 
ontem  pela  FGV  (Fundação 
Getúlio  Vargas)  em  parce- 
ria com  o  FBSP  (Fórum  Bra- 
sileiro de  Segurança  Pública) 
mostra  que  70,1%  da  popu- 
lação não  confia  nas  forças 
de  segurança.  O  índice  é  8,6 
pontos  porcentuais  mais  al- 
to do  registrado  no  primei- 
ro semestre  de  2012  (61,5%). 

Os  pernambucanos  são 
aqueles  que  menos  confiam 
nas  instituições  policiais.  Se- 
gundo o  levantamento,  27% 
dizem  que  acreditam  no  tra- 
balho da  Polícia  Militar  e 
25%  no  da  Polícia  Civil. 

A  Bahia  é  o  Estado  on- 
de mais  se  confia  nas  ins- 
tituições policiais.  Dos  en- 
trevistados, 54%,  disseram 
acreditar  na  Polícia  Militar, 
enquanto  50%  confiam  na 
Polícia  Civil. 

Já  São  Paulo,  aparece  em 
posição  intermediária  entre 
os  sete  Estados  consultados 
na  pesquisa.  Dos  entrevista- 
dos, 38%  aprovam  a  Polícia 


POUCA  CONFIANÇA 

Cresce  a  porcentagem  de  brasileiros  que  não  confiam  nos  partidos,  na  polícia  e  nas  Forças  Armadas 


Militar,  e  40%  o  trabalho  da 
Polícia  Civil. 

Nos  Estados  Unidos,  88% 
confiam  na  atuação  da  polí- 
cia. No  Reino  Unido,  o  índi- 
ce chega  a  82%. 

O  levantamento  também 
mostra  que  95%  dos  brasi- 
leiros não  acreditam  nos 


partidos  políticos.  Outros 
79%  reprovam  o  Congresso 
Nacional. 

O  estudo  ouviu  6.600  pes- 
soas, entre  2012  e  este  ano. 
Foram  feitas  entrevistas  em 
sete  Estados  -  AM,  PE,  BA,  SP, 
MG,  RJ,  RS  e  no  Distrito  Fe- 
deral, m  METRO 


70,1% 

é  a  porcentagem  de 
entrevistados  que  dizem 
não  confiar  na  atuação  da 
Polícia  Civil  e  Militar 


Morosidade 


O  Conselho  Nacional  do 
Ministério  Público  acom- 
panha o  esclarecimen- 
to de  inquéritos  de  homi- 
cídio. Minas  tem  um  dos 
piores  desempenhos  do 
Brasil. 

•  Inquéritos  abertos  até 
dezembro  de  2007. 

Estoque:  12.032. 
Solucionados:  3-000. 

•  Abertos  em  2008. 

Estoque:  4-106. 
Solucionados:  334- 

•  Abertos  em  2009. 

Estoque:  3-129- 
Solucionados:  2. 


Análise 


'A  polícia 
precisa  se 
aproximar' 


A  insatisfação  com  o 
atendimento  policial  é 
histórica.  A  polícia  não 
corresponde  às  expecta- 
tivas de  grande  parte  da 
população  que  a  vê  como 
uma  instituição  ineficien- 
te e  corrupta. 

Essa  pesquisa  é  uma 
aferição  de  que  essa  si- 
tuação não  vai  mudar  a 
curto  prazo.  Um  exemplo 
é  quando  você  chega  em 
uma  delegacia  e  é  mal 
atendido  para  registrar 
um  B.O.  Isso  vai  criando 
um  grau  de  animosidade. 
A  instituição  não  é  próxi- 
ma da  população,  por  is- 
so é  necessário  encurtar 
essas  distâncias  como  é 
feito  com  a  polícia  comu- 
nitária. Parte  desse  pro- 
blema vem  da  tradição 
militarista,  que  faz  com 
que  a  Polícia  Militar  não 
se  veja  como  parte  da  so- 
ciedade. Já  a  Polícia  Ci- 
vil vem  registrando  algu- 
ma melhora,  mas  ainda  é 
insuficiente. 


GU ARACY 
MINGARDl 

Especialista  em 
segurança 
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40.000  exemplares 

Problemas 
trabalhistas 

o  procurador  do  Trabalho 
Sebastião  Caixeta  apontou 
pelo  menos  dois  problemas 

trabalhistas  no  Mais 
Médicos.  Responsável  pelo 
inquérito  civil  do  Ministério 
Público  do  Trabalho,  o 
magistrado  adiantou 
que  deverá  exigir  que 
sejam  oferecidos  direitos 
como  13-  e  férias  para  os 
médicos  contratados  e  que 
seja  garantido  o  salário 
integral  de 
R$  10  mil  aos  profissionais 
de  Cuba.  O  governo  diz 
que  o  programa  visa  a 
formação  em  atenção 
básica  de  saúde,  não  um 
contrato,  e  no  caso  dos 
cubanos  respeita  as  regras 

da  Opas  (Organização 
Pan-Americana  de  Saúde). 
O  relatório  deve  ser 
apresentado  até  o  fim 
do  ano. 


Cotações 

Dólar 

+ 1,98% 
(R$  2,28) 

Bovespa 

-1,11% 
(53.831  pts) 

i 

1 

Euro 

+ 1,09% 
(R$  3,06) 

Selic         I  Salário 


(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 
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"Temos  três  caminhões 
parados  hoje  só  em  BH. 
Isso  representa  que 
200  serviços  diários,  de 
Coleta  e  entrega,  são 
prejudicados.  Além  de 
apostar  em  mulheres. 
Oferecemos  salários  40% 
acima  do  mercado" 

MARCELLO  FIGUEIREDO,  GERENTE 
REGIONAL  DA  EMPRESA  BRASPRESS 


23  mil 

é  O  déficit  hoje  de  motoristas  de 
caminhão,  segundo  estimativa 
da  entidade  que  representa  a 
categoria.  No  Brasil,  o  número  é 
de  100  mil  caminhoneiros. 


Sem  profissional  Sem  caminhoneiro  capacitado,  transportadoras  ficam  com  milhares  de 
veículos  parados.  Motorista,  por  sua  vez,  reclama  de  condições  e  insegurança  nas  estradas 


De  um  lado,  insatisfação 
com  o  estado  das  rodovias, 
preço  do  frete,  inseguran- 
ça e  degradação  da  ativida- 
de.  De  outro,  queixas  sobre 
a  baixa  qualificação  e  falta 
de  profissionais  disponíveis. 
A  soma  dessas  reclamações 
é  um  déficit  de  mais  de  20 
mil  caminhoneiros  em  Mi- 
nas, o  que  deixa  veículos  pa- 
rados nos  pátios  e  prejudica 
o  transporte  no  Estado. 

A  estimativa  da  entida- 
de que  representa  os  profis- 
sionais no  Estado  de  déficit 
de  23  mil  caminhoneiros  é 
ainda  mais  preocupante  se 
levada  em  consideração  a 
época  do  ano.  Segundo  os 
proprietários  de  transporta- 
doras, os  meses  mais  difíceis 


''Os  assaltantes  colocaram  a  arma  na  minha  barriga, 
foram  agressivos,  me  amarraram  e  me  bateram.  O 
jeito  foi  entregar  os  pontos.  Deixei  de  trabalhar". 

ROOSEVELT  SEBASTIÃO  COELHO,  78,  QUE  SE  APOSENTOU  APÓS  50  ANOS  DE  PROFISSÃO 


para  se  encontrar  profissio- 
nais ainda  estão  por  vir. 

"No  início  do  ano,  par- 
te dos  profissionais  migram 
para  a  região  Centro-Oeste 
do  país  em  busca  de  trans- 
porte de  grãos",  explica  Re- 
nato Marques,  consultor  do 
Setcemg  (Sindicato  das  Em- 
presas de  Transportes  de 
Carga  do  Estado  de  Minas). 

O  proprietário  da  JRM 
Transportes,  Juvenal  Rodri- 
gues Mendes,  sente  a  difi- 
culdade desde  já.  Com  uma 


frota  de  35  caminhões  e  50 
funcionários,  o  empresá- 
rio tem  hoje  quatro  veícu- 
los inutilizados.  "Com  es- 
ses carros  sem  rodar,  chego 
a  ter  um  prejuízo  mensal  de 
R$  60  mil.  Estou  oferecendo 
plano  de  saúde,  seguro  de 
vida,  comissão  e  treinamen- 
to para  incentivar  o  moto- 
rista", relata  o  proprietário. 

Os  caminhoneiros,  por 
sua  vez,  reclamam  que  a 
profissão  está  degradada. 
Até  uma  conquista  recente. 


a  aprovação  da  Lei  do  Des- 
canso, é  um  obstáculo. 

"Não  temos  ponto  de 
apoio  para  descansar.  Via- 
jar por  Sul  de  Minas  e  na 
região  da  divisa  com  Goiás 
tem  sido  um  trauma.  Preci- 
samos de  melhores  condi- 
ções. Sem  nosso  trabalho. 
Minas  e  o  país  param",  diz  o 
presidente  da  Federação  dos 
Transportadores  de  Carga 
em  Minas,  Gilmar  Carvalho. 

No  Brasil,  a  falta  de  profis- 
sionais têm  deixado  100  mil 
caminhões  parados,  segundo 
estimativa  da  Associação  Bra- 
sileira dos  Caminhoneiros. 


THIAGO  RICCI 

COM  TV  BAND  MINAS 
METRO  BELO  HORIZONTE 


Sem  qualificação 


Tecnologia 
é  entrave 

Com  caminhões  mais 
modernos,  a  tecnologia 
virou  um  impasse.  Em- 
presários afirmam  que 
existe  uma  dificuldade 
grande  para  encontrar 
profissional  capacitado. 
Preocupado  com  o  cená- 
rio, o  Setcemg  promoveu 
um  curso  de  oito  meses 
que  capacitou  500  mo- 
toristas neste  ano.  Já  a 
transportadora  Braspress 
inovou  e  apostou  na  for- 
mação de  mulheres.  Ho- 
je, 60%  do  pessoal  da  em- 
presa é  formado  pelo 
sexo  feminino.  ®  metro  bh 


Acidentes  causam  mortes  e  congestionamento 


Incêndio  causou  congestionamento 

I  FOTOS:  ALEX  DE  JESUS/O  TEMPO/FOLHAPRESS 


Acidentes,  manifestação  e 
até  um  incêndio  deixaram 
o  trânsito  conturbado,  on- 
tem, em  Belo  Horizonte.  Já 
na  Grande  BH  e  no  Sul  de 
Minas,  duas  batidas  causa- 
ram a  morte  de  três  pessoas. 

Em  Contagem,  um  cami- 
nhão desgovernado  invadiu 
uma  casa  no  início  da  noite 
e  deixou  duas  pessoas  mor- 
tas. Uma  pessoa  ainda  ficou 
ferida.  Em  Delfim  Moreira, 
no  Sul  de  Minas,  uma  bati- 
da com  dois  veículos  e  um 
caminhão  deixou  um  morto. 


10 


horas  foi  o  tempo  que  o  Corpo 
de  Bombeiros  demorou  para 
combater  o  fogo  na  madeireira. 

Capital 

Os  problemas  no  trânsito 
na  capital  começaram  cedo. 
Uma  madeireira  às  margens 
da  av.  Pedro  I  pegou  fogo  na 
noite  de  segunda-feira.  Os 
bombeiros  demoraram  lOh 


para  controlar  o  incêndio.  O 
trabalho  deixou  o  trânsito  na 
via  lento.  Ninguém  se  feriu. 

Já  o  Anel  Rodoviário  fi- 
cou três  horas  interditado 
após  uma  carreta  que  leva- 
va cervejas  tombar.  O  con- 
gestionamento na  pista  sen- 
tido Vitória  chegou  a  5  km. 

Por  fim,  um  protesto  de 
funcionários  da  Fhemig  pe- 
dindo melhorias  de  trabalho 
deixou  o  trânsito  lento  na 
região  hospitalar.  O  governo 
disse  que  o  reajuste  em  2013 
já  foi  concedido.  ®  metro  bh 


A  madeireira  às  margens  da  Pedro  I  ficou  destruída  após  ser  atingida  pelo  fogo 


metrí 
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Catedral.  Igreja  busca 
R$  80  mi  em  doações 
para  concluir  obra 


Começaram  na  manhã  de 
ontem  os  trabalhos  de  terra- 
planagem e  contenção  do  so- 
lo para  a  construção  da  Cate- 
dral Cristo  Rei  -  cujo  projeto 
arquitetônico  é  assinado  por 
Oscar  Niemeyer  -,  às  mar- 
gens da  avenida  Cristiano 
Machado,  no  bairro  Juliana, 
região  Norte  da  capital. 

A  Arquidiocese  Metro- 
politana de  Belo  Horizon- 
te, no  entanto,  não  possui 
uma  previsão  de  conclusão 
da  obra,  uma  vez  que  o  em- 
preendimento ainda  depen- 
de da  arrecadação  de  boa 
parte  do  orçamento. 

Segundo  a  Igreja,  o  custo 
total  estimado  é  de  R$  100 
milhões,  mas  até  agora  fo- 
ram recebidos  apenas  R$  20 
milhões.  A  verba  está  sen- 
do arrecadada  por  meio  da 
Campanha  Faça  Parte. 

O  terreno  que  receberá  o 
novo  templo  da  Igreja  Cató- 
lica em  Belo  Horizonte  pos- 
sui cerca  de  24  mil  m^.  A 


20% 


é  a  parcela  do  orçamento  total 
da  obra  que  a  Arquidiocese 
já  conseguiu  arrecadar  por 
meio  das  doações  de  fiéis. 

etapa  da  obra  inaugurada 
ontem  tem  duração  prevista 
de  cinco  meses. 

O  edifício  terá  capacida- 
de para  5  mil  pessoas  e  con- 
tará com  uma  esplanada  ex- 
terna para  grandes  eventos, 
que  poderão  comportar  até 
20  mil  fiéis.  Desde  1922,  a 
Arquidiocese  da  capital  pla- 
neja a  construção  de  uma 
nova  sede  religiosa. 

Após  a  assinatura  do  con- 
trato com  a  construtora  res- 
ponsável pelo  trabalho,  em 
abril,  havia  sido  celebrada 
uma  missa  para  abençoar  as 
máquinas  que  serão  usadas 
na  obra.  ®  metro  bh 


Catedral  sera  erguida  em  terreno  de  24  mil  m'  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Ouro  Preto 

1 

Edital 

1 

Justiça  proíbe 
asfaltamento  em 
centro  histórico 

A  desembargadora  Heloí- 
sa Combat  (TJMG),  man- 
teve a  proibição  das  obras 
de  recapeamento  no  cen- 
tro de  Ouro  Preto,  região 
Central  do  Estado  -  a  de- 
cisão havia  sido  tomada 
em  primeira  instância  pe- 
la 1°  Vara  Cível  da  cidade, 
mas  a  prefeitura  recorreu. 
Para  a  magistrada,  o  tra- 
balho danificaria  o  patri- 
mônio cultural.  ©  METRO  BH 


Plano  de  resíduos 
sólidos  deve  sair 
em  dez  meses 

A  Feam  (Fundação  Esta- 
dual do  Meio  Ambiente) 
lançou  ontem  o  edital  pa- 
ra contratação  da  empre- 
sa responsável  por  confec- 
cionar o  Plano  Estadual 
de  Resíduos  Sólidos.  As  di- 
retrizes  traçadas  fazem 
parte  das  exigências  da 
Política  Nacional  de  Re- 
síduos, que  apontará  um 
"raio-x"  do  despejo  de  li- 
xo nos  Estados.  ®  metro  bh 


Ativistas  ganham  tempo 
para  negociar  ocupação 

Luiz  Estrela.  Governo  determina  que  grupo  apresente  piano  de  uso  para  casarão  abandonado 


o  coletivo  cultural  que  ocu- 
pa um  casarão  abandonado 
pertencente  à  Fhemig  (Fun- 
dação Hospitalar  de  de  Mi- 
nas Gerais)  no  bairro  Santa 
Efigênia,  região  Leste  da  ca- 
pital, recebeu  do  governo  es- 
tadual um  prazo  de  15  dias 
para  apresentar  um  plano  de 
exploração  do  espaço. 

O  acordo  foi  firmado  on- 
tem em  reunião  que  abriu 
o  diálogo  entre  as  partes  - 
a  primeira  desde  a  ocupa- 
ção do  imóvel,  em  26  de 
outubro.  O  grupo  reivindi- 
ca o  uso  da  casa,  abandona- 
da desde  1994,  segundo  Vic- 
tor Diniz,  produtor  cultural 
e  porta-voz  do  movimento. 

Em  julho  deste  ano,  o  ca- 
sarão localizado  na  rua  Ma- 


"0  governo  está  se 
sensibilizando  com 
o  desejo  popular  por 
participação  política. 
Votar  a  cada  quatro  anos 
não  é  mais  suficiente" 

VICTOR  DINIZ,  PORTA-VOZ  DO  GRUPO 

naus  havia  sido  cedido  pela 
Fhemig  à  Feluma  (Fundação 
Lucas  Machado)  por  um  pe- 
ríodo de  20  anos.  A  entidade 
informa  ter  planos  de  cons- 
truir um  memorial  sobre  o 
ex-presidente  Juscelino  Ku- 
bitschek  no  local. 

No  encontro  de  ontem, 
os  ocupantes  do  imóvel  pe- 
diram a  suspensão  do  acor- 


do de  cessão,  além  de  uma 
autorização  para  que  inter- 
venções emergenciais  se- 
jam feitas  na  estrutura  da 
casa,  que  é  tombada  pelo 
patrimônio  histórico. 

Segundo  o  Estado,  a  deci- 
são sobre  as  obras  só  será  to- 
mada após  a  análise  do  plano 
de  uso.  "Nossa  intenção  foi 
ouvir.  A  proposta  será  apre- 
sentada pelos  ocupantes  e 
só  aí  vamos  ter  condição  de 
avaliar  o  que  eles  apresenta- 
rem", disse  Ronaldo  Pedron, 
assessor  do  governo. 

O  grupo  foi  orientado  a 
desocupar  o  imóvel,  já  que 
o  prédio  pode  conter  riscos 
em  sua  estrutura,  mas  infor- 
mou que  vai  permanecer  no 

local.  ®  METRO  BH 


Memória 


Movimento 

homenageia 

sem-teto 

O  homem  que  dá  nome 
ao  Espaço  Comum  Luiz 
Estrela  é  um  morador  de 
rua  encontrado  morto  no 
último  dia  26  de  junho, 
no  Centro  da  capital.  Se- 
gundo o  grupo  que  ocu- 
pa o  imóvel,  ele  era  um 
artista  de  rua  da  cidade. 
A  investigação  sobre  o  as- 
sassinato ainda  não  foi 
concluída.  ®  metro  bh 


Praça  da  Assembleia  será  revitalizada 


Um  projeto  de  reforma 
da  praça  Carlos  Chagas, 
mais  conhecida  como  Pra- 
ça da  Assembleia,  no  bair- 
ro Santo  Agostinho,  será 
apresentado  no  próximo 
domingo  pelo  próprio  Le- 
gislativo estadual.  A  expec- 
tativa é  que  as  obras  come- 
cem em  março  de  2014.  Os 
gastos  serão  arcados  pela 
própria  Assembleia. 

Para  revitalizar  o  espa- 
ço, a  Casa  optou  pela  in- 
terdição total  do  local, 
mantendo  apenas  o  acesso 
à  igreja  Nossa  Senhora  de 


Fátima  liberado. 

O  projeto  traz  a  assina- 
tura do  escritório  do  paisa- 
gista Burle  Marx.  Além  dis- 
so, as  estruturas  originais 
serão  mantidas,  por  serem 
tombadas  pelo  patrimônio 
histórico.  As  interferên- 
cias ocorrerão  em  grande 
parte  na  iluminação,  sina- 
lização, drenagem  e  parte 
hidráulica,  dentre  outros 
aspectos. 

Um  novo  playground  pa- 
ra as  crianças  também  faz 
parte  do  projeto  inicial. 


Espaço  para  crianças  e  idosos  passará  por  reforma  1  guilherme  bergamini/almg 
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Reforma  política 
pretende  acabar 
com  a  reeleição 

Polémica.  Grupo  de  trabalho  da  Câmara  conclui  propostas  proibindo 
o  mecanismo  a  partir  das  eleições  de  20i8.  PEC  ainda  irá  à  votação 


JUSTIÇA 
ELEITORAL 


1  2  3 
4       5  6 


Se  forem  aprovadas,  mudanças  valerão  em  2018 1  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 


Instituída  em  1997,  a  pos- 
sibilidade de  exercer  dois 
mandatos  consecutivos  de 
presidente  da  República,  go- 
vernadores e  prefeitos  po- 
derá ser  extinta  a  partir  das 
eleições  de  2018.  0  Grupo  de 
Trabalho  da  Câmara  concluiu 
ontem  a  proposta  de  reforma 
política  extinguindo  a  reelei- 
ção. A  bancada  no  PT  foi  con- 
tra a  mudança  e  deverá  apre- 
sentar emenda  quando  a 
proposta  for  à  votação,  suge- 
rindo que  a  proibição  valha 
apenas  para  cidades  com  até 
200  mil  habitantes.  0  tempo 
de  mandato  não  muda:  per- 
manece em  quatro  anos.  A 
tentativa  de  ampliá-lo  para 
cinco  anos  foi  derrubada. 

A  emenda  da  reeleição  foi 
aprovada  durante  o  governo 
Fernando  Henrique  Cardoso 
e  até  hoje  gera  polemica  por 
causa  da  denúncia  de  compra 
de  votos  para  aprová-la. 


Mudanças 

Tentativa  de  respostas  às  ma- 
nifestações de  junho,  a  pro- 
posta de  reforma  política  é 


"Se  nós  viabilizarmos  a 
votação  do  que  está  nesta 
PEC,  haverá  redução  de 
70%  a  80%  dos  gastos  de 
campanha" 

CÂNDIDO  VACCAREZZA,  COORDENADOR  DO 
GRUPO  DE  TRABALHO  DA  REFORMA  POLÍTICA 

abrangente,  mas  não  con- 
seguiu avançar  para  o  fi- 
nanciamento público  das 
campanhas.  Os  deputados 
acertaram,  por  exemplo,  o 
fim  do  voto  obrigatório,  a 
criação  de  um  sistema  distri- 
tal para  as  eleições  de  depu- 
tados federais,  com  a  divisão 
dos  Estados  em  regiões,  e  a  re- 
dução de  assinaturas  para  a 
criação  de  novos  partidos. 

As  mudanças  foram  trans- 
formadas em  PEC  (Proposta 
de  Emenda  à  Constituição). 
A  proposta  será  submetida  à 
análise  de  uma  comissão  es- 
pecial. Depois,  o  texto  segue 
para  votação  em  dois  turnos 
nos  plenários  da  Câmara  e  do 
Senado.  ®  metro  brasília 


Propostas 


Em  dois  meses  de  traba- 
lho, o  grupo  elaborou  al- 
gumas sugestões.  Veja 
algumas: 

•  Desempenho. 

Partidos  só  ganharão 
fundo  partidário  se 
tiverem  5%  dos  votos 
para  a  Câmara. 

•  Financiamento. 

Cada  iegenda  poderá 
escoiher  entre 
financiamento  público, 
privado  ou  misto. 

•  Alianças. 

Partidos  que  se  uniram 
na  eieição  presidencial 
deverão  manter  a  aliança 
na  Câmara  por  quatro 
anos. 

•  Doações. 

O  dinheiro  das 
empresas  deverá  ser 
destinado  apenas  para 
os  partidos. 


Reeleitos  podem  perder  regalias 


A  ajuda  de  custo  paga  aos 
deputados  e  senadores  no 
início  e  no  final  da  legis- 
latura poderá  ser  extin- 
ta em  caso  de  reeleição.  A 
CAE  (Comissão  de  Assun- 
tos Económicos)  do  Senado 
aprovou  ontem  um  projeto 
que  extingue  a  regalia. 
Após  a  extinção  do  be- 


nefício pago  todo  o  ano,  o 
Congresso  manteve  ape- 
nas o  14°  e  15°  salários  no 
inicio  e  no  fim  do  manda- 
to. O  dinheiro  serviria,  em 
tese,  para  custear  despe- 
sas com  a  mudança  para 
Brasília. 

"Devemos  cortar  na  pró- 
pria carne  em  benefício  da 


moralidade  administrativa 
e  do  bom  uso  dos  recursos 
do  erário",  disse  o  relator 
da  matéria,  senador  Eduar- 
do Suphcy  (PT-SP). 

O  projeto  ainda  será 
examinado  pelo  plenário 
do  Senado  e,  se  for  aprova- 
do, seguirá  para  análise  da 
Câmara.  ®  metro  brasília 


|>  A  MELHOR  CACHAÇA 
DO  BRASIL  APRESENTA 
DOIS  APAIXONANTES 
INTEGRANTES  DA  SUA 
FAMÍLIA  REAL 


Se  vooê  ainda  não  experimentou  o 
Gel  atino  de  Cachaça  e  o  Mel  do  Vale. 
prepare-se  para  se  apaixonar. 


A  getatJrH3  de  cochaço  Vale  Vferde  é  difenente. 
nascida  de  uma  receita  familiar  Tradidond  e 
fortioso  peb  sobor  Êuave  e  exótico,  que  em  nodo 
lembro    gebtinos  comuns. 

Nosso  mel  é  proverriente  da  antiga  rota  do 
Estroda  Real  na  eixosto  do  Maciço  do  Serro  do 
CofXKp,  orde  as  abelhas  necolhem  o  néctor  que 
dó  origem  oo  Md  do  MJe  Vente,  Sabor  puro  e 
deliciosamente  natural. 


PRODUTOS  VALE  VERDE. 
mrOS  mo  A  SURPREENDER 
SBJ  PAUDAR. 
EXPERIMENTE 


i 


(31)  3079-9140  •  {3lí  9ea>8384 
ca  c  h  aca  SE-  V  ate  ve  rd  e.c  om.b  r 
www  .cac  h  ãc  a  v  a  teve  rd  exom.br 
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Educação 


Nível  de  inglês 
ainda  é  baixo 

o  Brasil  ocupa  a  38°  co- 
locação no  ranking  mun- 
dial que  mede  a  com- 
petência sobre  a  língua 
inglesa.  O  dado  é  apu- 
rado pela  EF  (Educa- 
tion  First)  a  partir  de 
um  questionário  sobre 
gramática,  vocabulá- 
rio, leitura  e  compreen- 
são de  750  mil  adultos 
em  60  países.  Os  brasilei- 
ros tiveram  nota  50,07, 
considerada  proficiên- 
cia baixa,  mas  subiu  oi- 
to posições  em  relação  a 
2012,  quando  era  46°.  A 
lista  é  liderada  por  Sué- 
cia, Noruega  e  Holanda. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Engenheiros 


Brasil  precisa  de 
66o  milaté  2020 

Para  evitar  um  'apagão' 
de  profissionais,  o  Bra- 
sil precisará  formar  pelo 
menos  660  mil  engenhei- 
ros nos  próximos  sete 
anos.  A  estimativa  foi  fei- 
ta pelo  Ipea  (Instituto  de 
Pesquisa  Económica  Apli- 
cada) com  base  na  pro- 
jeção  de  crescimento  da 
economia.  Caso  as  uni- 
versidades não  atendam 
à  demanda,  alguns  seto- 
res  terão  escassez  de  mão 
de  obra.®  metro  brasília 


Estupros 


Dilma  considera 
dado 'alarmante' 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  reagiu  ao  dado  que 
aponta  um  crescimento 
de  18%  no  registro  de  vio- 
lência sexual  contra  mu- 
lheres. "Infelizmente,  os 
registros  são  subestima- 
dos", escreveu.  ®  metro 


Hipertensão  atinge 
24,3%  dos  brasileiros 

Saúde.  Pesquisa  reveia  que  um  quarto  da  população  sofre  com  o  problema.  Acordo  prevê  redução  de  sal  em  produtos 


o  consumo  excessivo  de  sal  é 
o  principal  responsável  pelo 
aumento  no  número  de  pes- 
soas que  sofrem  com  doen- 
ças do  coração.  Um  quarto 
dos  brasileiros  sofre  de  hiper- 
tensão, segundo  pesquisa  Vi- 
gitel  2012  (Vigilância  de  Fato- 
res  de  Risco  e  Proteção  para 
Doenças  Crónicas  por  Inqué- 
rito Telefónico),  divulgada 
ontem  pelo  Ministério  da 
Saúde.  Em  2011,  a  popular 
pressão  alta  atingia  22,5%  da 
população.  Apesar  do  resul- 
tado, o  governo  afirma  que  o 
índice  é  considerado  estável 
nos  últimos  sete  anos. 

Segundo  a  pesquisa  fei- 
ta por  telefone  com  54 
mil  adultos  acima  de  18 
anos  nas  capitais  brasilei- 
ras, quanto  maior  a  idade, 
maior  o  risco  de  desenvol- 
ver a  doença,  que  pode  ser 
agravada  com  a  ausência  de 
uma  alimentação  saudável. 

O  brasileiro  consome,  em 
média,  12  gramas  de  sal  por 
dia  -  acima  do  recomendado 
pela  OMS  (Organização  Mun- 
dial de  Saúde),  que  é  de  até  5 
gramas  diárias,  equivalentes 
a  uma  colher  de  chá. 

Segundo  o  governo,  caso 
o  Brasil  estivesse  cumprindo 
a  determinação  haveria  uma 
redução  de  15%  no  número 
de  mortes  causadas  por  AVC 
(acidente  vascular  cerebral), 
10%  a  menos  de  óbitos  por  in- 
farto,  1,5  milhão  de  pessoas 
deixariam  de  usar  remédio 
para  pressão  e  os  hipertensos 
poderia  ganhar  uma  sobrevi- 
da  de  até  quatro  anos. 

Acordo 

Diante  do  quadro  preocu- 


"Nao  basta 
reduzir  o 
sódio  nos 
produtos  se 
a  pessoa  usar  o  saleiro  no 
prato.  Reforçar  os  hábitos 
alimentares  reduz  o  risco 
de  ter  a  hipertensão " 

ALEXANDRE  PADILHA,  MINISTRO  DA  SAÚDE 

pante,  o  governo  procura 
atacar  os  produtos  industria- 
lizados. A  meta  é  retirar  28 
toneladas  de  sódio  dos  ali- 
mentos consumidos  pelos 
brasileiros  até  2020. 

Ontem,  o  Ministério  da 
Saúde  assinou  termo  de  com- 
promisso com  a  Abia  (Asso- 
ciação Brasileira  das  Indús- 
trias da  Alimentação),  para 
reduzir  em  até  68%  nos  pró- 
ximos quatro  anos  a  quanti- 
dade de  sal  em  produtos  co- 
mo embutidos,  laticínios  e 
alimentos  prontos  (veja  o 
quadro).  É  o  quarto  acordo 
desse  tipo.  Desde  2011  já  fo- 
ram incluídos  na  lista  produ- 
tos como  massas  de  preparo 
imediato,  pães,  temperos, 
batata  frita,  maionese,  bis- 
coitos recheados,  caldos,  ce- 
reais e  margarinas.  De  acor- 
do com  o  governo,  11,3  mil 
toneladas  de  sal  já  foram  re- 
tiradas dos  produtos. 

"Somos  o  segundo  maior 
produtor  de  alimentos  no 
mundo.  Uma  das  maiores 
vantagens  é  estimular  a  in- 
dústria a  buscar  cada  vez 
mais  soluçóes",  afirmou  o 
presidente  da  Abia,  Edmun- 
do KlotZ.  ®  METRO  BRASÍLIA 


SAL  EM  EXCESSO 

Pesquisa  Vigitei  de  2012  mostra  um  cenário 
preocupante.  Entenda: 


PREVALÊNCIA  POR  CAPITAIS 


1  PREVALÊNCIA  DA  DOENÇA  POR  IDAOq 

l8  a  24  anos 

|3.8% 

25  a  34  anos 

|8,8% 

35  a  44  anos 

■19,3% 

45  a  54  anos 

^■34,6% 

55  a  64  anos 

^^■50% 

65  anos  ou  mais 

^^■59,2% 

Veja  as  novas  categorias  de  produtos  que  terão  que  reduzir 
a  quantidade  de  sal  nos  próximos  quatro  anos: 


li 


■  Empanados 

■  Sopas  instantâneas 

■  Hambúrgueres 

■  Sopas  prontas 

■  Requeijão  cremoso 

■  Presunto 

■  Mortadela 

■  Salsicha 

e  refrigerada 


FONTE:  VIGITEL  2012  -  MINISTÉRIO  DA  SAÚDE 


1  .  — 

Rio  de  Janeiro 

^^^H 1  o  7o/ 



^^■26,9% 

Maceió 

^^^HoA  lo/ 

Hl  dLdJU 

^^|26,6% 

rui  lu  Micy  ic 

^^|26,2% 

LdílipO  Uldíltic 

^^H?^  Qo/ 

Belo  Horizonte 

H25,9% 

Salvador 

H25,7% 

João  Pessoa 

H25,7% 

Cuiabá 

^l25,2% 

Natal 

■  24,8% 

Vitória 

H24,7% 

Curitiba 

H24,2% 

Distrito  Federal 

■  23,9% 

São  Paulo 

■23,5% 

Goiânia 

■22,9% 

Rio  Branco 

■  22,4% 

Florianópolis 

■  21,7% 

Teresina 

■  20,9% 

Fortaleza 

■  20,8% 

Macapá 

Manaus 

■  19% 

Porto  Velho 

■  l8,9% 

São  Luís 

■  l8,2% 

Belém 

Palmas 

■  17,2% 

Boa  Vista 

■  16,6% 

Número  de  mortes  caiu  em  2012 


o  número  de  mortes  causa- 
das por  complicações  decor- 
rentes da  hipertensão  caiu 
2,6%  no  ano  passado,  segun- 
do o  Ministério  da  Saúde. 
Na  faixa  entre  30  e  70  anos 
foram  registradas  188,7 
ocorrências  a  cada  100  mil 
habitantes.  Em  2010,  o  índi- 
ce era  de  263,7  por  100  mil 
habitantes. 

Somente  no  ano  passado. 


115  mil  pessoas  foram  in- 
ternadas no  país  em  função 
de  problemas  decorrentes 
de  complicações  da  hiper- 
tensão. Segundo  o  Ministé- 
rio da  Saúde,  o  dado  repre- 
senta uma  queda  de  25%  no 
número  de  internações  em 
relação  a  2010: 155  mil. 

"O  acesso  ao  medica- 
mento cresceu  sete  vezes 
em  dois  anos.  Sabemos  que. 


no  tocante  à  internação,  o 
acesso  ao  cuidado  médico  e 
ao  medicamento  é  decisivo 
para  reduzir  a  internação", 
afirmou  o  ministro  da  Saú- 
de, Alexandre  Padilha. 

Em  janeiro  de  2011,  658,6 
mil  pessoas  buscaram  os  seis 
medicamentos  nas  farmácias 
populares.  No  mês  passado, 
o  número  saltou  para  4,1  mi- 
lhões. ®  METRO  BRASÍLIA 


Marco  Civil.  Provedores 
manterão  dados  no  Brasil 


Os  provedores  de  acesso  à 
internet  saíram  derrotados 
da  discussão  do  Marco  Ci- 
vil e  deverão  ser  obrigados 
a  armazenar  os  dados  dos 
usuários  no  Brasil.  Grandes 
empresas,  como  Google, 
Apple  e  Facebook,  alega- 
ram, durante  as  discussões, 
que  encontrariam  dificulda- 
des técnicas  para  cumprir  a 
exigência. 

O  fim  da  queda  de  bra- 
ço, porém,  foi  definido  pelo 
governo,  que  exige  o  centro 
de  dados  como  um  pré-re- 


quisito  para  impedir  que  in- 
formações de  empresas  e 
brasileiros  sejam  alvo  de  es- 
pionagem. "A  nação  brasi- 
leira exige  respeito  à  nossa 
soberania  e  inviolabilidade 
dos  nossos  dados",  declarou 
a  ministra  de  Relações  Insti- 
tucionais, Ideli  Salvatti. 

Um  decreto  presidencial 
definirá  as  exigências  para 
o  armazenamento  de  dados. 

As  empresas  deverão  so- 
frer uma  nova  derrota.  O 
relator  do  projeto,  deputa- 
do Alessandro  Molon  (PT- 


-RJ),  manteve  a  chamada 
neutralidade  da  rede,  que 
impede  que  os  provedores 
dêem  privilégios  para  paco- 
te de  dados  com  a  redução 
de  velocidade  para  os  usuá- 
rios de  planos  com  menor 
valor.  "E  o  coração  da  pro- 
posta", avaliou. 

Por  causa  dos  pontos  polé- 
micos, o  texto  do  Marco  Civil 
da  Internet,  que  cria  direitos 
e  deveres  para  a  navegação 
na  rede,  só  será  votado  na 
Câmara  a  partir  da  próxima 
semana.  ®  metro  brasília 
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Provedores  montarão  datacenters  no  Brasil  ijohnw.adkisson/gettyimages 
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Orçamento  do 
seguro  -  desemprego 
ganha  R$  4,9  bi 

Reforço  de  caixa.  Governo  eieva  recursos  para  cobrir  pagamentos  do  benefício  e  despesas 
com  qualificação  de  profissionais.  Aumento  de  gastos  na  área  tem  sido  uma  preocupação 


o  governo  federal  elevou 
em  R$  4,937  bilhões  o  Orça- 
mento da  Seguridade  Social 
da  União  para  cobrir  paga- 
mentos do  seguro-desem- 
prego  e  despesas  com  trei- 
namento de  profissionais 
com  contrato  de  trabalho 
suspenso.  Do  total,  R$  4,92 
bilhões  referem-se  ao  segu- 
ro-desemprego  e  o  restante, 
R$  17,5  milhões,  à  qualifica- 
ção de  trabalhadores. 

Na  segunda-feira,  o  mi- 
nistro da  Fazenda,  Guido 
Mantega,  recebeu  em  São 
Paulo  representantes  de 
centrais  sindicais  para  dis- 
cutir a  elevação  dos  gastos 
com  seguro-desemprego  e 
mudanças  na  concessão  do 
benefício.  Segundo  o  minis- 
tro, a  alteração  é  necessá- 
ria para  assegurar  o  cumpri- 
mento das  metas  fiscais  e  a 
redução  das  despesas  públi- 
cas. Uma  nova  reunião  foi 
marcada  para  quinta-feira. 

No  último  mês,  o  gover- 
no alterou  uma  das  regras 
do  benefício  ao  exigir  que 


Governo  e  centrais  sindicais  discutem  amanhã  mudanças  no  seguro-desemprego  i  marcello  casal  jr/abr 


o  trabalhador  faça  um  cur- 
so de  no  mínimo  160  horas 
ao  solicitar  o  seguro-desem- 
prego pela  segunda  vez  den- 
tro de  um  período  de  dez 
anos.  Antes,  o  curso  deveria 
ser  feito  a  partir  do  tercei- 
ro pedido.  Para  cortar  des- 
pesas, uma  das  propostas 
do  governo  é  tornar  obriga- 


tório o  curso  já  na  primeira 
solicitação. 

Segundo  o  ministro  do 
Trabalho  e  Emprego,  Ma- 
noel Dias,  apesar  de  os  de- 
sembolsos para  concessão 
do  benefício  terem  cresci- 
do, o  Fundo  de  Amparo  ao 
Trabalhador  também  tem 
aumentado  a  sua  arrecada- 


ção, pois  foram  criadas  20 
milhões  de  novas  vagas  nos 
últimos  dez  anos. 

"O  fundo  vai  bem.  A 
preocupação  do  ministério 
[da  Fazenda]  é  que  houve 
aumento  da  despesa,  mas 
também  houve  aumento  da 
arrecadação",  disse  ontem  o 
ministro.  ®  metro 


Piora  na  perspectiva  fiscal  do  Brasil  pesou  entre  investidores  i 


Câmbio.  Dólar  fecha  na 
maior  cotação  em  2  meses 


o  dólar  saltou  quase  2%,  ca- 
minhando para  R$  2,30,  com 
investidores  preocupados 
com  a  piora  no  cenário  fiscal 
brasileiro  e  cautelosos  antes 
da  divulgação  de  importan- 
tes dados  económicos  nos 
Estados  Unidos,  que  podem 
trazer  sinais  mais  claros  so- 
bre os  próximos  passos  da 
política  monetária  do  país. 

O  dólar  avançou  1,98%, 
a  R$  2,2893  na  venda,  a 
maior  cotação  desde  6  de 
setembro,  quando  a  moe- 
da americana  fechou  a  R$ 
2,304.  É  a  maior  alta  de  fe- 
chamento para  a  divisa  des- 
de 21  de  agosto,  quando  su- 
biu 2,39%,  um  dia  antes  de 
o  BC  anunciar  seu  progra- 
ma de  intervenções  diárias 
no  mercado. 

Os  investidores  estão  te- 
merosos em  relação  à  situa- 
ção fiscal  brasileira  depois  da 
divulgação,  na  semana  pas- 
sada, de  que  o  setor  públi- 
co registrou  o  pior  resultado 
primário  para  meses  de  se- 
tembro, segundo  a  "Reuters". 

Com  as  contas  públicas 
piores,  pioram  as  avaliações 
de  risco  sobre  a  economia 


R$  2,28 

é  o  valor  da  moeda 
norte-americana,  que  registrou 
ontem  valorização  de  1,98% 


brasileira,  algo  que  pode  es- 
pantar os  investidores  es- 
trangeiros e  reduzir  a  entra- 
da de  moedas  no  país. 

A  disparada  do  dólar 
ocorreu  mesmo  com  a  atua- 
ção  diária  do  Banco  Cen- 
tral que  realizou  mais  um 
leilão  de  swap  cambial 
tradicional. 

Temores  de  que  o  Federal 
Reserve,  banco  central  dos 
EUA,  reduza  seu  programa 
de  estímulos  ainda  este  ano 
também  ajudou  a  elevar  a 
moeda  norte-americana. 

Ainda  no  cenário  externo, 
declarações  do  primeiro-mi- 
nistro  da  China,  Li  Keqianq, 
alertando  o  governo  contra 
afrouxar  ainda  mais  a  políti- 
cas monetária,  intensificou  o 
movimento  de  aversão  ao  ris- 
co nos  mercados  internacio- 
nais. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Varejo  pode  ter  em  2013 
o  melhor  Natal  em  2  anos 


As  vendas  a  prazo  no  varejo 
na  semana  que  antecede  o 
Natal  (de  18  a  24  de  dezem- 
bro) devem  acelerar  ante  os 
últimos  dois  anos,  segun- 
do informações  divulgadas 
ontem  pela  CNDL  (Confe- 
deração Nacional  de  Diri- 
gentes Lojistas)  e  pelo  SPC 
Brasil  (Serviço  de  Proteção 
ao  Crédito). 

De  acordo  com  o  levan- 
tamento, as  vendas  devem 
crescer  5%  no  período,  ante 
2,33%  em  2011  e  2,37%  no 
ano  passado.  "A  principal 
razão  para  o  otimismo  es- 
tá na  entrada  de  R$  143  bi- 
lhões na  economia  brasilei- 
ra em  função  do  pagamento 
do  13°  salário  —  um  cresci- 
mento de  9,8%  em  relação 
ao  ano  de  2012,  segundo  da- 
dos do  Dieese",  afirmou  a 
CNDL  em  nota. 


Lojistas  projetam  alta  de  5%  nas  vendas  1  toninho  almada/futurapress 


A  entidade  também  afir- 
ma que  neste  ano  o  crédito  te- 
rá uma  influência  menor  do 
que  a  que  teve  nos  anos  an- 
teriores. Além  da  alta  dos  ju- 


ros, que  encarece  o  crédito,  a 
confederação  destaca  a  preo- 
cupação do  consumidor  em 
comprometer  menos  o  orça- 
mento com  compras.  ®  metro 


Extraordinária 


Ranking  global. 
Fortuna  dos  cem 
mais  ricos  cresce 
US$200 bilhões 

Os  cem  homens  mais  ri- 
cos do  mundo  incrementa- 
ram suas  fortunas  em  US$ 
200  bilhões,  entre  2012  e 
2013,  chegando  a  um  to- 
tal de  US$  2,1  trilhões,  se- 
gundo a  ranking  da  agência 
"Bloomberg". 

O  maior  aumento  foi  de 
Mark  Zuckerberg,  criador 
do  Facebook,  que  dobrou 
sua  fortuna,  entre  janeiro 
e  setembro,  somando  US$ 
24,5  bilhões.  Ele  é  o  bilioná- 
rio  mais  jovem  da  lista. 

No  topo,  está  Bill  Gates, 
que  tomou  o  primeiro  lugar 
do  mexicano  Carlos  Slim, 
dono  da  America  Móvil.  O 
fundador  da  Microsoft  ga- 
nhou US$  10,2  bilhões  nes- 
te ano  e  agora  tem  US$  72,9 

bilhões.  ®  METRO 


RENATO  ARAUJO/ABR 

Petrobrasterá 
reunião  na  sexta 

o  Conselho  de  Adminis- 
tração da  Petrobras  terá 
uma  reunião  extraordiná- 
ria na  próxima  sexta-fei- 
ra.  Segundo  a  presiden- 
te da  estatal,  Maria  das 
Graças  Foster,  a  nova  me- 
todologia de  reajuste  de 
combustíveis  não  será  dis- 
cutida na  reunião  do  dia 
8.  "Não  tem  nada  a  ver 
com  reajuste,  será  uma 
pauta  cheia",  comentou. 
O  encontro  ocorrerá  duas 
semanas  antes  da  reunião 
ordinária  do  Conselho, 
dia  22,  quando  uma  no- 
va fórmula  para  reajustes 
poderá  ser  aprovada  ou 
rejeitada.  ® metro 


Novo  serviço 


Google  lança 
tutoríal  em  vídeo 

o  Google  lançou  um  ser- 
viço para  que  profissio- 
nais de  áreas  diversas 
instruam  internautas 
por  meio  de  videocon- 
ferências. A  tutoria  po- 
de ser  oferecida  de  gra- 
ça ou,  como  é  o  caso  da 
maior  parte  delas,  por 
um  preço  definido  pelo 
instrutor.  ®  metro 


US$  1,1  milhão 


Justín  Bíeber 
investe  em  rede 

o  cantor  Justin  Bieber 
investiu  US  $  1,1  milhão 
em  uma  nova  rede  social 
focada  em  adolescentes, 
chamada  Shots  Of  Me.  A 
rede,  segundo  a  revista 
"Fortune",  será  lançada 
nesta  semana.  ®  metro 


metn 
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Abin  não  violou 
direitos  de  ninguém, 
afirma  ministro 

Espionagem.  Para  José  Eduardo  Cardozo,  ação  da  agência  foi  de  contra-inteiigência,  que 
não  se  parece  com  as  violações  à  privacidade  cometidas  peios  serviços  secretos  dos  EUA 


Detalhe  de  tela  de  Chagall,  que  pode  ser  inédita  i  michael  dalder/reuters 


Alemanha.  Coleção  de 
arte  tem  mestres  inéditos 


"Vejo  situações 
diferentes  e  qualquer 
tentativa  de  confundi-las 
me  parece  equivocada" 

JOSÉ  EDUARDO  CARDOZO, 
MINISTRO  DA  JUSTIÇA 

lo  Poder  Judiciário  nem  ne- 
nhuma ofensa  à  lei". 

A  ação  de  servidores  da 
Abin  foi  divulgada  pela  "Fo- 
lha de  S.Paulo",  com  base 
em  um  relatório  que,  segun- 
do o  jornal,  foi  produzido 
pela  agência. 

"(Juando  um  país  acha 
que  há  espiões  de  potên- 
cias estrangeiras  atuando 
em  seu  território,  faz-se  a 


Uma  valiosa  coleção  de  ar- 
te roubada  por  nazistas 
e  encontrada  na  Alema- 
nha inclui  obras  que  da- 
tam do  século  16  até  o  pe- 
ríodo moderno,  incluindo 
artistas  como  Canaletto, 
Courbet,  Picasso,  Chagall  e 
Toulouse-Lautrec. 

0  valor  estimado  do  lote 
gira  em  torno  de,  pelo  me- 
nos, 1  bilhão  de  euros  ~  cer- 
ca de  R$  3  bilhões  ~,  e  gran- 
de parte  das  obras  seria 
oriunda  da  campanha  de  es- 
poliação dos  judeus  promo- 
vida pelas  autoridades  na- 
zistas nos  anos  1930  e  1940. 

Autoridades  alemãs 
descobriram  cerca  1,4  mil 
obras  de  arte  durante  bus- 
cas realizadas  em  um  apar- 
tamento em  Munique  no 
ano  passado,  informou  o 
funcionário  do  gabinete  de 
investigações  alfandegárias 


R$3bí 

é  O  valor  estimado  do  lote 
de  obras  encontrado  no 
apartamento  de  Munique 
investigado  pela  polícia  alemã 

Siegfried  Kloeble. 

Ele  falou  que  reportagens 
publicadas  na  imprensa  di- 
zendo que  as  autoridades 
esconderam  a  descoberta 
por  dois  anos  passaram  lon- 
ge do  período  de  tempo  cor- 
reto,  e  que  não  houve  ne- 
nhum atraso  indevido. 

"Quando  vasculhamos  o 
apartamento  encontramos 
várias  pinturas",  disse  Kloe- 
ble. "As  obras  foram  arma- 
zenadas profissionalmen- 
te e  estavam  em  condições 
muito  boas."  ®  metro 


0  ministro  da  Justiça,  José 
Eduardo  Cardozo,  defendeu 
ontem  a  atuação  da  Abin 
(Agência  Brasileira  de  Inte- 
ligência) no  monitoramen- 
to  de  funcionários  de  em- 
baixadas estrangeiras  em 
missão  diplomática  no  país. 
Para  o  ministro,  trata-se  de 
um  caso  de  contra-inteli- 
gência,  que  não  guarda  ne- 
nhuma semelhança  com  as 
violações  à  privacidade  de 
milhares  de  cidadãos  come- 
tidas pelos  serviços  de  inte- 
ligência dos  Estados  Unidos. 

"Vejo  situações  com- 
pletamente diferentes  e 
qualquer  tentativa  de  con- 
fundi-las me  parece  equi- 
vocada", declarou  o  mi- 
nistro. "O  que  houve  em 
relação  ao  Brasil  e  outros 
países  foi  uma  violação." 

Mensagens  e  ligações  te- 
lefónicas foram  violadas,  o 
que,  de  acordo  com  Cardo- 
zo, afrontaria  a  soberania 
brasileira.  "Por  isso,  o  Brasil 
teve  uma  reação  forte",  ex- 
plicou. "Já  no  que  está  sen- 
do chamado  de  espionagem 
brasileira,  trata-se,  na  verda- 


de, de  contra-espionagem". 

Sem  entrar  em  detalhes 
sobre  os  métodos  de  moni- 
toramento  empregados  pe- 
la Abin,  o  ministro  destacou 
que  a  ação  ocorreu  em  terri- 
tório brasileiro,  sem  infrin- 
gir leis  e  acordos  internacio- 
nais sobre  o  tema. 

"Se  não  fizermos  a  dis- 


tinção, que  me  parece  cru- 
cial, vai  dar  a  impressão  de 
que  estamos  usando  os  mes- 
mos métodos  que  recrimi- 
namos. E  isso  não  é  verdade. 
Pelo  que  li,  os  métodos  utili- 
zados [pela  Abin]  não  viola- 
ram direitos  de  privacidade. 
Não  houve  interceptação  te- 
lefónica não  autorizada  pe- 


contraespionagem  para  ve- 
rificar se  está  ou  não  ha- 
vendo espionagem.  Todos 
os  países  fazem  e  devem  fa- 
zer contra-espionagem.  O 
que  não  podem  é  violar  os 
direitos  e  a  soberania  das 
pessoas.  Por  isso,  não  vejo 
nenhum  abalo  à  imagem 
brasileira",  acrescentou  o 
ministro  Cardoso.  ®  metro 


índia  quer  chegar  a  Marte 

A  índia  lançou  ontem  com  sucesso  a  primeira  missão  a 
Marte,  a  partir  do  Centro  Espacial  Satish  Dhawan.  A  nave 
Mangalyaan  (veículo  de  Marte),  de  1.350  quilos,  deve  chegar 
ao  planeta  em  24  de  setembro  de  2014.  I  BABU/REUTERS 


Atirador.  Suspeito  se  mata 
em  shopping  nos  EUA 


Um  homem  abriu  fogo  den- 
tro de  um  shopping  cen- 
ter  lotado  em  Nova  Jersey 
na  noite  de  segunda-feira  e 
se  matou  em  seguida,  pro- 
vocando a  retirada  em  mas- 
sa de  pessoas  do  complexo 
comercial. 

O  homem  atirou  pelo 
menos  seis  vezes  aleatoria- 
mente com  um  fuzil  modifi- 
cado sem  acertar  ninguém, 
antes  de  virar  a  arma  contra 
si  mesmo  em  uma  área  nos 
fundos  do  centro  comercial, 
disse  ontem  o  procurador 
do  condado  de  Bergen,  John 
Molinelli,  em  entrevista  a 
jornalistas. 

Autoridades  identifica- 
ram o  homem  morto  como 
Richard  Shoop,  de  20  anos, 
e  disseram  que  ele  tinha 
histórico  de  uso  de  drogas. 
Policiais  encontraram  o  cor- 
po no  Westfield  Garden  Sta- 
te Plaza,  em  Paramus,  por 


Fachada  do  shopping  em  Nova 

Jersey  1  R.  STUBBLEBINE/REUTERS  _ 


volta  das  3h20  (6h20  no  ho- 
rário de  Brasília). 

Antes,  a  polícia  retirou 
milhares  de  pessoas  do 
centro  comercial  e  deu  iní- 
cio a  uma  caçada  humana 
pelo  atirador.  Cerca  de  25 
clientes  se  encontravam 
na  loja  no  momento  do  ti- 
roteio. ®  METRO 


Toronto. 
Prefeito 
usou  droga 

Diante  de  um  grupo  de  re- 
pórteres, o  prefeito  de  To- 
ronto, Rob  Ford,  admitiu 
ontem  que  fumou  crack, 
talvez  cerca  de  um  ano 
atrás.  A  admissão  foi  feita 
dias  depois  de  o  chefe  de 
polícia  confirmar  que  a  po- 
lícia recuperou  um  vídeo  do 
político  fumando  a  droga. 

"Sim,  eu  fumei  crack", 
disse  ele  depois  de  seis  me- 
ses tentando  evitar  a  ques- 
tão. "Mas,  não,  não  é?  Es- 
tou viciado?  Não.  Já  tentei 
isso?  Provavelmente  em 
uma  das  minhas  bebedei- 
ras, provavel- 
mente cerca 
de  um  ano 
atrás",  disse 
ele.  ®  METRO 


Venezuela. 
Agora,  como 
DíadeChávez 

O  presidente  da  Venezue- 
la, Nicolás  Maduro,  incluiu 
uma  nova  efeméride  no 
país:  o  "Dia  da  Lealdade  e  do 
Amor  ao  Comandante  Su- 
premo Hugo  Chávez  e  à  Pá- 
tria", no  dia  8  de  dezembro. 

A  nova  data  comemora- 
tiva alude  ao  último  discur- 
so público  de  Chávez,  em 
2012,  quando  ele  indicou 
Maduro  como  sucessor. 

Chávez  "conseguiu  trans- 
formar a  Venezuela,  que  há 
20  anos  estava  metida  nas 
trevas  do  capitalismo,  para 
gestar  o  nascimento  de  uma 
pátria  plena  de  esperanças, 
de  sonhos,  de  dignidade,  ca- 
paz de  traçar  para  si  a  meta 
mais  ambiciosa,  a  consoli- 
dação da  suprema  felicida- 
de para  o  seu  povo",  diz  o 
decreto  publicado  oficial- 
mente ontem.  ®  metro 
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Fique  rico  em  18  casas 

Sorte.  No  Jogo  do  Metro,  o  participante  pode  ganhar  milhões  e  não  precisar  mais  trabalhar  ou  perder  tudo 


JOGO 


DO 


metr 


Ira  na  mídia  social. 
Você  se  casou  e  gastou 
muito  em  um  casamento 
com  tema  hobbit.  Crítica 
nas  mídias  sociais.  Volte 
uma  casa 


Aquisição  de  uma  empresa. 
Um  restaurante  para  hipsters  rende 
uma  boa  grana.  Avance  duas  casas 


Nova 
tecnologia. 
Investindo  em 

um  drone 
manufaturado. 
Avance  uma 


Aluguel  de  férias. 
Você  alugou  sua 
propriedade  nas 
férias.  Avance 
uma  casa 


Seu 
negócio  faliu. 
Na  próxima  vez, 
passe  mais  tempo 
se  dedicando 
1   a  ele.  Volte 
\    duas  casas 


Ganhe 
dinheiro  e  vá 
se  divertir 


Não  trabalhe 
mais  por 
dinheiro. 
A  vida  é 

maravilhosa 


Luta  de  sabre.  Kim  Jong-un  dispara  outro 
míssel  sobre  o  Japão.  A  vida  acabou 


You 


Renda  passiva.  Um  vídeo  do  YouTube  do  seu  filho 
mordendo  seu  próprio  dedo  gerou  para  você  muito 
dinheiro  em  publicidade 


Nova  TV  4D!  Em  vez  de  criar  um 
app,  você  decidiu  dar  um  upgrade 
na  sua  TV  Avance  duas  casas 


Aquisição  em  leilão.  Você  comprou  um  apartamento  reformado 
no  "hipster  village",  30%  mais  barato.  Avance  uma  casa 


Os  investimentos  são,  [iteraimente,  um  jogo  perigoso! 
Se  você  se  considera  um  grande  jogador  entre  na 
corrida  do  ouro  do  Metro  Jornal 


Acabou  a 


bonança!  Você 
comprou  ações  em 
alta.  Fim  de  jogo! 


Você  precisa  de  uma  ficha  e  de  um  dado.  Jogue  o  dado  e  ande 
a  quantidade  de  casas  referentes  ao  número  que  sair. 
Quem  chegar  primeiro  à  casa  i8,  é  o  vencedor 


Novo  aplicativo!  Você 
criou  um  novo  app  para 
smartphone.  Avance 
três  casas 


Economias.  Preparando 
seus  próprios  expressos 
em  casa.  Avance  uma  casa 


Tempo  de  bonança!  Você 
vendeu  todas  as  ações, 
atingindo  o  máximo  de 

lucro  -  avance  três  casas 


Tempo  para  investir  em  bicicletas?  Comprar  uma  cara 
e  ultramoderna  não  qualifica  isso  como  um  investimento 


iPad 


Consumo 

o  que  se  pode  comprar 
com  R$  157  bilhões?  É 
com  isso  que  Bill  Gates, 
o  homem  mais  rico  no 
mundo,  está  preocupado. 
Depois  de  conseguir 
adquirir  esse  valor, 
como  você  o  gastaria? 
Comprando  todos  os 
iPads  já  fabricados  -  Bill, 
sabe  que  você  quer  um. 
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I  *Agentsof  S.H.I.E.LD/ 


Ligação 
com  Thor 

A  série  de  TV  americana 
protagonizada  por  Clark 
Gregg  (foto)  terá  em  sua 
história  "restos  deixados 
pelo  filme"  "Thor  -  O 
Mundo  Sombrio",  de 
acordo  com  a  Marvel.  O 
episódio  vai  ao  ar  no  dia 
19,  nos  EUA. 


Lágrimas 

e  música  r  e. 

para  o  centenário  de 


lOSZTONYI/DIVULGAÇÃO 


Caymmi 


Comemoração.  Família  iança  CD 
e  começa  os  festejos  dos  100  anos 
do  músico,  morto  em  2008  em 
decorrência  de  um  câncer  no  rim 


Não  seria  possível  celebrar 
a  obra  de  Dorival  Caymmi 
sem  os  acordes  da  viola  e  os 
aplausos  do  público.  "Que- 
ria mostrar  o  meu  pai  como 
eu  o  vejo.  Era  uma  coisa  mi- 
nha", conta  Dori,  70  anos,  fi- 
lho do  cantor  e  responsável 
pela  ideia  de  se  reunir  com 
outros  dois  irmãos  -  Nana  e 
Danilo  -  para  festejar  o  cente- 
nário de  um  dos  artistas  que 
mais  influenciou  a  MPB.  O  re- 
sultado foi  o  recém-lançado 
disco  "Caymmi".  O  álbum  é 
apenas  a  primeira  homena- 
gem ao  músico,  que  comple- 
taria 100  anos  em  30  de  abril 
do  ano  que  vem. 


"Meu  pai  se  manteve  ati- 
vo  até  tarde,  o  que  deixa 
ele  mais  vivo  na  memória 
das  pessoas",  observa  Dori 
Caymmi.  O  trio  também  se 
reuniu  em  2004  para  come- 
morar o  aniversário  de  90 
anos  de  Dorival,  com  o  disco 
"Para  Caymmi". 

Apesar  de  representar  co- 
mo ninguém  a  alma  da  cul- 
tura baiana,  foi  no  Rio  que  o 
músico  alcançou  o  sucesso  na 
década  de  1940,  durante  o  au- 
ge da  Era  do  Rádio.  E,  embo- 
ra ele  quisesse  mesmo  cursar 
direito  na  então  capital  fede- 
ral, foi  com  o  violão  que  ele  se 
tomou  reconhecido  por  meio 


das  ondas  radiofónicas, 

O  cantor  e  compositor 
foi  inspiração  para  nomes 
como  João  Gilberto,  Caeta- 
no Veloso  e  Tom  Zé.  Dorival 
Caymmi  morreu  em  2008, 
em  virtude  de  um  câncer 
no  rim  com  o  qual  conviveu 
por  mais  de  nove  anos. 

A  influência  artística  e 
emocional  de  Caymmi  em 
seus  filhos,  que  também  se 
renderam  ao  mundo  musi- 
cal, tornou  a  homenagem 
ainda  mais  difícil.  "Nos  pri- 
meiros shows,  a  emoção  era 
muito  forte.  Não  era  raro 
um  de  nós  chorar  no  cama- 
rim", revela  Dori.  ®  metro  rio 


Família 
promete  mais 
homenagens 

Além  do  disco  que  reu- 
niu Nana,  Danilo  e  Do- 
ri, a  família  de  Dorival 
Caymmi  avisa:  as  celebra- 
ções estão  só  começando. 
Dori,  que  foi  o  arquiteto 
desta  primeira  comemo- 
ração sonora,  faz  suspen- 
se  sobre  as  homenagens. 
Entretanto,  ele  afirma 
que  uma  parceira  com  a 
Orquestra  Sinfónica  do 
Estado  de  São  Paulo  está 
sendo  planejada. 

Também  é  possível  que 
o  lado  artista  plástico  de 
Caymmi  -  ele  pensou  em 
se  tomar  profissional  nas 
artes  -  seja  revisitado  du- 
rante o  centenário.  O  dis- 
co lançado  pelo  trio  tem 
como  capa  um  autorretra- 
to  do  cantor  e  compositor. 

Dorival  recebia  elo- 
gios por  seus  quadros  do 
pintor  e  amigo  Carybé. 
Natural  de  Lanús,  na  Ar- 
gentino, Carybé  morreu 
na  mesma  Bahia  presen- 
te nas  canções  de  Dori- 
val Caymmi.  ®  metro  rio 


Band  Storm  é  um  evenfo  da  8and  que  vai  reunir  dois 
grandes  profissionais  da  comunicação  brasileira: 
Roberto  Duailibí  e  Danilo  GenHIl  Esse  será  o  primeiro 
de  uma  série  de  encontras  de  grandes  ideias. 


□ia  1  E  de  novembro,  no  Sesc  Palladium,  às  1  gh3Q. 

InFormaçõES  pelo  E-mail  bandEtarmíõlband.com.bf.  Vagas  limitadas. 


keanzaçao 


Apaio 
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Lançamentos 


^  "ZESKI" 
TIAGO  lORC 

SOM  LIVRE 
R$25 


Conhecido  por  canções  que 
integraram  a  trilha  sonora  da 
novela  "Malhação"  lorc 
lança  seu  terceiro  disco,  em 
que  leva  o  pop  rock  a  outro 
patamar.  O  álbum  é  dividido 
em  duas  partes,  sendo  a 
primeira  de  composições  em 
inglês.  Após  a  instrumental 
"Zeski"  surgem  as  canções 
em  português,  com 
participações  de  Maria 
Gadú,  Daniel  Lopes  e  SILVA. 


"ESTADO 
DE  NUVEM" 
BRUNO  SOUTO 

INDEPENDENTE 
PARA  DOWNLOAD 
EM  BRUNOSOUTO. 
COM 

Após  dez  anos  e  três  discos 
com  a  banda  Volver,  o 
pernambucano  lança  seu 
primeiro  trabalho  solo.  O 
álbum  fala  de  amor  de  um 
jeito  que  faz  o  brega,  tão 
adorado  pelas  ruas  do 
Recife,  ganhar  uma 
roupagem  mais  moderna  e 
pop.  Destaque  para 
"Cansaço"  (com  participação 
do  trompetista  Guizado). 


Reflexos  modernos 

Lançamento.  Provável  headiiner  do  próximo  Loiiapaiooza  Brasil,  Árcade  Fire  iança  quarto  disco  com 
sonoridade  espelhada  nos  anos  1980  e  temáticas  que  fazem  reflexões  sobre  o  mundo  contemporâneo 


o  Árcade  Fire  surgiu  com  "Fu- 
neral" (2004),  no  qual  buscava 
um  caminho  meio  sombrio, 
rodeado  de  questões  existen- 
ciais. Em  "Neon  Bible"  (2007), 
foi  a  vez  de  o  grupo  colocar  os 
dogmas  religiosos  em  evidên- 
cia. Já  "The  Suburbs"  (2010) 
tematizou  a  desilusão  da  ju- 
ventude na  periferia  dos  gran- 
des centros.  Então,  do  que 
trata  "Reflektor",  novo  álbum 
da  banda  que  acaba  de  chegar 
às  lojas  de  todo  o  mundo? 

As  13  composições  fo- 
ram divididas  em  dois  volu- 
mes que,  juntos,  resultam  em 
mais  de  85  minutos  de  mú- 
sica. A  abertura  do  disco  fica 
por  conta  da  faixa-título  "Re- 
flektor", que,  em  mais  de  se- 
te minutos,  coloca  os  tempos 
modernos  em  pauta  ("Nós 
ainda  estamos  conectados  / 
Mas  somos  mesmo  amigos"). 

Desde  o  primeiro  minuto 
nota-se  luna  sonoridade  to- 
talmente voltada  para  cria- 
ções da  década  de  1980,  mais 
dançantes  e  sintetizadas.  A  di- 


Disco  do  sexteto  canadense  teve  a  produção  de  James  Murphy,  ex-LCD  Soundsystem  i  divulgação 


ferença  é  que,  ao  contrário 
de  muitas  outras  bandas  que 
têm  usado  essa  referência  em 
seus  trabalhos,  o  Árcade  Fi- 
re o  faz  com  certo  charnie  e 
olhar  contemporâneo.  É  pro- 
vável que  o  produtor  James 
Murphy  -  mentor  do  LCD 


Soundsystem  -  tenha  boa  par- 
te de  culpa  nisso. 

Outra  faixa  que  se  destaca 
é  a  terceira,  "Flashbulb  Eyes", 
com  balanço  e  referências 
de  músicas  caribenhas  resul- 
tantes, talvez,  da  memorável 
passagem  do  Árcade  Fire  pe- 


lo Haiti  em  sua  última  tumê. 

O  segundo  volume  de  "Re- 
flektor" começa  com  questio- 
namentos sobre  o  amor  e  a  vi- 
da em  "Here  Comes  the  Night 
Time  2",  ganhando  contornos 
épicos  na  sequência  "Awfiil 
Sound  (oh  Eurydice)"  e  "It's 


"REFLEKTOR" 
ÁRCADE  FIRE 

MERCURY 
US$12  (NO 
.SITEARCADEFIRE. 
COM) 


Never  Over  (oh  Orpheus)",  re- 
ferência ao  mito  grego  de  Or- 
feu e  Eurídice,  que  surge  na 
capa  na  escultura  de  Augus- 
te Rodin  e  também  nas  ima- 
gens do  filme  "Orfeu  Negro" 
(1959),  de  Cacá  Diegues,  que 
aparecem  no  vídeo  publicado 
no  YouTube  com  a  íntegra  do 
disco  e  suas  letras. 

Se  ainda  havia  dúvidas  so- 
bre o  potencial  da  banda,  o  es- 
quisito e  belo  "Refiektor"  aca- 
ba com  elas.  Goste  ou  não  do 
grupo,  é  sensível  como  ele 
chega  a  seu  quarto  álbum 
com  firmeza  sobre  o  caminho 
que  pretende  trilhar.  Longa 
vida  ao  Árcade  Fire. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


'Under  the  Dome\ 
Série  é  baseada  na 
obra  de  Stephen  King 


Um  dos  maiores  sucessos  na 
TV  americana  atual,  "Under 
the  Dome"  estreou  no  início 
da  semana  na  grade  do  TNT. 

Inspirada  no  livro  homó- 
nimo do  escritor  Stephen 
King,  a  série  com  13  episó- 
dios desenvolvida  por  Brian 
K.  Vaughan  mistura  ficção 
científica,  mistério  e  terror 
ao  contar  a  história  da  pe- 
quena cidade  de  Chester's 
Mill  que,  em  um  futuro  pró- 
ximo, fica  isolada  do  mun- 
do por  uma  misteriosa  bar- 
reira impenetrável. 

Sem  saber  o  que  se  pas- 
sa, os  moradores  entram 
em  pânico  e  cabe  a  um  pe- 
queno grupo  de  corajosos 


manter  a  ordem  e  a  paz.  Ao 
mesmo  tempo,  tentam  des- 
cobrir o  que  é  essa  redoma, 
como  ela  foi  parar  ali  e  co- 
mo escapar  dela. 

O  primeiro  episódio,  di- 
rigido pelo  cineasta  norue- 
guês Niels  Arden  Oplev  (de 
"Portland",  2006),  teve  au- 
diência de  13,1  milhões  de 
espectadores,  a  maior  do  ca- 
nal CBS  desde  2000.  Anima- 
dos com  o  resultado,  os  pro- 
dutores já  estão  preparando 
a  segunda  temporada,  que 
terá  um  episódio  escrito  es- 
pecialmente por  King. 

Os  episódios  inéditos  se- 
rão exibidos  nas  noites  de  se- 
gunda-feira  no  TNT.  ®  metro 


Britt  Robertson  interpreta  a  jovem  Angie  McAlister  i  divulgação 


Steven  Tyler 
será  jurado 
do  Miss 

Após  a  experiênda  como 
jurado  do  "American  Idol" 
o  vocalista  do  Aerosmith 
volta  à  função  no  Miss 
Universo  deste  ano,  que 
acontece  no  sábado,  em 
Moscou,  com  transmissão 
da  Band.  Tyler  também  será 
uma  das  atrações  da  noite, 
ao  lado  doPaniclAtthe 
Disco  e  Emin.  i  gettyimages 


*Maiiíf  esto  dos  Mineiros' 
ganha  selo  e  nova  edição 


Os  70  anos  do  histórico 
"Manifesto  dos  Mineiros" 
estão  sendo  celebrados 
com  o  lançamento  de  um 
selo  comemorativo  pelos 
Correios  e  uma  edição  fac- 
-símile  do  documento  pe- 
la Imprensa  Oficial  do  Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

O  manifesto  foi  divul- 
gado em  outubro  de  1943 
por  intelectuais  e  empre- 
sários contrários  à  Dita- 
dura do  governo  Getúlio 
Vargas  e  em  defesa  das  li- 


Sertanejo 


Rícke  Ricardo 
viram  anfitriões 
da  Wood's 

Os  sertanejos  Rick  e  Ricar- 
do serão  os  anfitriões  das 
noites  de  quarta-feira  na 
Wood's  (Alameda  da  Ser- 
ra, 154  -  Nova  Lima).  Hoje, 
na  estreia  do  projeto,  eles 
recebem  Anselmo  &  Ra- 
fael numa  festa  batizada 
de  "HollyWood's".  Será  às 
22h,  com  ingressos  a  par- 
tir de  R$  30.  a  METRO  BH 


minas 


Selo  especial  i  correios/divulgação 


berdades  individuais  e  co- 
letivas  durante  os  anos  de 
repressão  política. 

O  documento  foi  roda- 
do em  Barbacena  e  distri- 
buído clandestinamente 


Ana  Cristina 
canta  repertório 
de  Sylvia  Telles 

A  cantora  Ana  Cristina 
exalta  a  carreira  de  uma 
das  mais  importantes  in- 
térpretes da  música  brasi- 
leira, Sylvia  TeUes,  na  edi- 
ção de  hoje  do  "Café  do 
Palácio".  A  apresentação 
será  às  19h30  no  Palácio 
das  Artes  (av.  Afonso  Pena, 
1.537  -  Centro),  com  en- 
trada franca.  ®  METRO  BH 


em  Minas.  Entre  suas  92 
assinaturas,  constavam 
nomes  de  figuras  políti- 
cas e  personalidades  co- 
mo Milton  Campos,  Maga- 
lhães Pinto,  Pedro  Nava, 
Artur  Bernardes,  Bilac  Pin- 
to e  Afonso  Penna  Júnior. 

A  solenidade  de  lança- 
mento do  selo  e  da  edição 
fac-símile  do  documento  é 
hoje,  às  19h,  na  Imprensa 
Oficial  (av.  Augusto  de  Li- 
ma, 270  -  Centro). 

0  METRO  BH 


'Love  Love'  do 
Tianastáciaé 
lançado  na  rede 

Os  roqueiros  do  Tianastá- 
cia  estão  divulgando  o  cli- 
pe da  música  "Love  Love", 
carro-chefe  do  disco  de 
mesmo  nome  lançado  re- 
centemente. A  faixa  inte- 
gra a  trilha  sonora  do  fil- 
me "Mato  sem  Cachorro". 
O  clipe  pode  ser  visto  pelo 
youtube.com/filmemato- 
semcachorro.  ®  metro  bh 
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Delírios  de 
uma  solidão 

Teatro.  Cia  Arlecchino  e  Instituto  João  Ayres  estreiam  'Faia  Baixo 
Senão  Eu  Grito'  baseado  em  texto  da  dramaturga  Leilah  Assumpção 


Os  atores  Magdale  Alves  e  Ferrucio  Verdolin  em  cena  i  divulgação 


Solidão  que  angustia  e  provo- 
ca delírios.  "Fala  Baixo  Senão 
eu  Grito",  da  Cia  Arlecchino  e 
o  do  Instituto  João  Ayres,  es- 
treia amanhã  no  Teatro  da  Ci- 
dade. A  peça  é  uma  adaptação 
do  primeiro  texto  da  drama- 
turga paulista  Leilah  Assump- 
ção -  conhecida  por  enfocar 
em  suas  obras  as  questões  fe- 
mininas e  a  inclusão  da  mu- 
lher na  sociedade  em  contra- 
ponto ao  universo  masculino. 

O  texto  foi  levado  ao  teatro 
em  1969,  em  uma  época  de 
efervescência  do  movimento 
feminista,  tendo  no  elenco  a 
atriz  Marília  Pêra.  Desde  en- 
tão, o  roteiro  recebeu  várias 
adaptações  pelo  Brasil. 

Na  trama,  luna  solteirona 
recalcada  vive  das  lembran- 
ças do  passado.  De  repen- 
te, ela  recebe  em  seu  quarto 
a  inusitada  visita  de  um  ho- 
mem, um  "ideal  masculino 
sonhado  que  adentra  na  casa 
dela  de  madrugada",  explica  o 


diretor  Kalluh  Araújo. 

"O  público  não  sabe  exata- 
mente,  até  determinado  mo- 
mento, se  esse  homem  é  real 
ou  inventado.  O  texto  é  cheio 
de  pistas  e  convoca  as  pessoas 
para  esse  sonho,  esse  lugar  do 
anti-cotidiano.  Por  ser  oníri- 
co, o  roteiro  começa  real  e  vai 
pirando",  completa. 

Entre  os  dois  personagens, 
surge  uma  complexa  relação 
-  uma  tragicomédia  ora  real 
ora  imaginária,  questionan- 
do valores  e  suscitando  vários 
conflitos  internos. 

A  montagem  é  a  terceira 
da  Cia  Arlecchino,  criada  em 
2010  e  que  já  apresentou  "A 
Mulher  sem  Pecado"  e  "To- 
da Nudez  Será  Castigada",  de 
Nelson  Rodrigues,  m  metro  bh 

No  Teatro  da  Cidade  (r.  da  Bahia, 
1.341  -  Centro).  Estreia  amanhã. 
Até  24/11.  De  quinta  a  sábado, 
às  20h30.  Domingos,  às  igh.  De 
R$  20  (meia)  a  R$  40  (inteira). 


Exposição.  Sete  cenas 
de  um  mundo  em  caos 


Emboscada":  vídeos  exibidos  ao  mesmo  tempo  criam  ilusão  1  joão  castilho/divulgação 


Tensões  contemporâneas  que 
pretendem  levar  o  espectador 
ao  limite.  Na  exposição  "Caos- 
-Mundo",  o  artista  visual  João 
Castilho  reúne  fotografias,  ví- 
deos e  instalações  com  cenas 
da  vida  real,  imagens  desloca- 
das e  situações  construídas. 

Uma  das  séries,  "Vade  Re- 
tro", traz  fotografias  que  re- 
fletem  as  relações  entre  o  ho- 
mem e  a  natureza  com  uma 
certa  dose  de  inquietação  -  co- 
mo a  imagem  de  uma  tartaru- 
ga virada  de  ponta  cabeça  que 
poderá  permanecer  naquela 
posição  pela  eternidade. 

Outra  seleção  fotográfica, 
"Retirante",  traz  32  imagens 


em  preto  e  branco  de  mar- 
cas deixadas  no  solo  por  indi- 
víduos que  repetem  o  mesmo 
caminho  ao  longo  dos  anos. 

Com  vídeos  exibidos  nas 
antigas  televisões  de  tubo, 
"Emboscada"  simula  um  tiro- 
teio em  estradas  vazias. 

Algumas  séries  são  pertur- 
badoras -  como  "Morte  Súbi- 
ta", nove  vídeos  de  sequestros 
reais  a  reféns  e  a  ação  de  atira- 
dores de  elite.  ®  metro  bh 

Na  Funarte  (r.  Januária,  68  -  Flo- 
resta). Hoje,  das  i8h  às  22h.  De 
amanhã  a  6/12,  o  funcionamen- 
to será  de  terça  a  sábado,  das 
I3h  às  2ih.  Gratuito. 
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JADERKALID 

JADER.KALID/a  METROJORNAL.COM.BR 


Parabéns  para  o  Porção 

Pensar  num  bom  churrasco 
e  não  associar  ao  Porção  BH 
|P  é  quase  uma  tarefa  impossí- 
vel para  os  mineiros.  O  me- 
nu tipicamente  gaúcho  tem 
espaço  entre  os  pães  de  quei- 
jo de  nossa  culinária,  e  a  casa  é  destino  certo  nos  fins  de 
semana  das  famílias  de  Minas.  Comprovando  essa  máxi- 
ma e  seu  tradicionalismo,  o  Porção  celebrou,  no  dia  1°, 
uma  década  de  muito  trabalho  (e  prazeres  gastronómicos) 
com  muito  "uai",  "sô"  e  "trem  bão  demais  da  conta".  A 
noite  contou  com  cerca  de  400  convidados  ilustres  e  show 
intimista  de  Ed  Motta  -  que,  além  de  cantor,  é  enólogo  e 
sommelier.  O  génio  da  MPB  apresentou  repertório  basea- 
do no  blues  e  no  jazz,  bem  como  selecionou  (a  dedo)  rótu- 
los para  a  harmonização  do  jantar.  Numa  noite  agradável, 
o  empresário  Fernando  Júnior,  proprietário  do  restauran- 
te, discursou  emocionado  e  comemorou  ao  lado  da  noiva 
Rafaela  Nejm,  diretora  de  marketing  da  rede  Super  Nosso. 


FOTO:  ANNA  FTG 


NA  SEMANA: 


FOTO:  ANNA  FTG 


Adriana  Trussardi,  Constance  Zahn 
e  Mônica  Gonçalves  (i),  em  presti- 
giado coquetel  da  loja  Trousseau 

,  O  casal  top  Lucas  Couto  (relações  insti- 
tucionais de  comunicação  e  marketing 
da  Universidade  Fumec)  com  Dayanne 
Couto  (supervisora  da  Itabém)  (2) 


O  desembarga- 
dor Joaquim  Her- 
culano, presiden- 
te do  TJMG,  no 
lançamento  do  li- 
vro Tópicos  do  di- 
reito municipal, 
com  Sérgio  San- 
tos Rodrigues  - 
um  dos  autores  da 
obra  (3) 


A  blogueira  Lívia  Giovanardi  (4),  além  de 
linda,  é  exemplo  de  estilo  e  bom  gosto 
Biogdalivia.com.br 
@lívíagíovanardí 


Jader  Kalid  é  sócio-diretorda  revista  Exclusive 


EXCLUSIVE 


Os  invasores 
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P-ara  s4»lucionar  o-  Jogi»,  basta  pifeen  cher  cm  números  de 
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e  exercícios 

para  você 
lembrar  de  tfjdo 


NAS  eANCAS 


Leitor  fala 


„9 


Maior  fluidez  em  Contagem 

Prefeito  de  Contagem:  convido-o  a  anali- 
sar a  situação  complicada  que  se  encon- 
tra a  confluência  da  avenida  Helena  de 
Vasconcelos  com  a  Via  Expressa  (senti- 
do Betim).  Acredito  que  ações  simples, 
como  as  abaixo,  poderiam  evitar  o  caos 
observado  quase  todos  os  dias: 

1)  eliminação  do  retomo  para  Expressa 
sentido  BH  (retomo  seria  feito  no  viadu- 
to da  avenida  João  César  de  Oliveira); 

2)  recapeamento  urgente  de  mais  ou 
menos  500  metros  antes  e  depois  da 
confluência; 

3)  conclusão  do  recapeamento  (toda  a 
avenida  Helena  de  Vasconcelos  e  grande 
parte  da  Via  Expressa); 

4)  alargamento  do  viaduto  da  avenida 
João  César  de  Oliveira. 

ILDÉCIO  GOMES  -  CONTAGEM/MG 

O  alto  preço  do  livro  no  Brasil 

Por  que  os  livros  no  Brasil  são  tão  caros? 
Até  nos  sebos  os  preços  não  são  convi- 
dativos. Sou  assíduo  frequentador.  Na 
maioria  das  vezes  eu  releio,  porque  não 
é  possível  desembolsar  essa  grana  toda. 
Já  tive  mais  de  5  mil  títulos  e  doei  para 
bibliotecas  pois  meu  apartamento  é  pe- 
queno. Não  tenho  como  acondicionar. 

LUIZ  VIEIRA  -  BELO  HORIZONTE/MG 


Metro  Pergunta 


Vai  ao  jogo  entre  Cruzeiro 
e  Grémio?  Conseguiu 
compraringressos? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobh 

(aatílaca 

Sócio  torcedor!  Garantido  pra  domin- 
go! E  na  Libertadores  ano  que  vem, 
quem  não  for  sócio,  vai  sobrar! 

(atarcisioperes 

Palhaçada  o  que  fizeram  com  os  sócios 
da  categoria  Cruzeiro  Sempre,  estou 
impossibilitado  de  comprar  ingresso. 

(aiVIarUonPires 

Comprei  no  primeiro  dia  de  venda  pa- 
ra os  sócios,  a  família  inteira  vai. 

(aapaduajuníor 

Sou  sócio  torcedor.  Comprei  2  ingres- 
sos no  setor  amarelo  inferior. 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


Mcitrelti  Está  escrito  nas  estrelas 
Q  QUiQ 

Aries  (21/3  a  20/4)  Momento  mais  adequado  para  sondar  si- 
tuações ao  invés  de  tomar  decisões,  especialmente  em  negócios 
ou  questões  materiais. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Os  assuntos  relacionados  a  sociedades 
são  mais  propensos  a  consolidações  de  projetos  ou  lidar  com 
reestruturações  para  metas  que  tenha. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Tendências  para  mais  sobrecarga  fí- 
sica e  mental  devido  a  sua  rotina  e  por  algumas  responsabilida- 
des propensas  a  marcar  sua  rotina. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  udar  com  obrigações  de  forma  mais 
prazerosa  não  é  impossível.  Seu  trabalho  ficará  mais  leve  com 
alternativas  criativas  que  vivenciar. 


lU 


Leão  (23/7  a  22/8)  Alguns  assuntos  ligados  à  família  e  ao  lar 
serão  tratados  com  mais  atenção  do  que  de  costume.  Cuide  para 
não  intervir  mais  do  que  deve. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  a  dedicação  a  estudos  e  a  busca  por 
informações  especiais  deve  ser  levada  com  mais  seriedade  para 
a  execução  de  metas  no  longo  prazo. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Propensões  a  lidar  de  forma  mais  inten- 
sa com  alguns  interesses  materiais  e  financeiros,  principalmente 
devido  à  definição  de  projetos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Uma  conjunção  do  Sol  com  Satur- 
no em  seu  signo  proporcionará  uma  sensação  maior  de  respon- 
sabilidade com  pessoas  que  gosta. 
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Sagitário  (22/11  a  21/12)  Há  tendências  para  uma  reflexão 
sobre  esforços  que  faz  por  outras  pessoas.  Priorize  mais  energias 
a  si  mesmo  e  a  seus  projetos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Uma  conjunção  do  Sol  com  Sa- 
turno -  regente  de  seu  signo  -  aponta  oportunidades  para  con- 
solidar projetos  que  há  tempos  tinha  interesse. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  a  necessidade  de  diplomacia  e  pa- 
jJ^^J^  ciência  com  alguns  padrões  no  ambiente  profissional  será  ne- 
cessária para  consolidar  algumas  metas. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Há  tendências  para  se  envolver  com  bu- 
rocracias, seja  para  esclarecer  assuntos  profissionais,  financeiros 
ou  mesmo  pendências  jurídicas. 


BELO  HORIZONTE,  QUARTA-FEIRA,  6  DE  NOVEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE 


15 


ESPORTE 


Copa-2014 


Fifa  vende  900  mil 
entradas  na 
primeira  etapa 

A  Fifa  divulgou  ontem 
que  889.305  ingressos  pa- 
ra a  Copa  foram  vendi- 
dos na  primeira  fase  de 
comercialização.  Desses, 
71,5%  foram  destinados 
para  brasileiros.  A  enti- 
dade recebeu  6,2  milhões 
de  pedidos.  O  torcedor 
que  não  foi  notificado  te- 
rá de  solicitar  novamente 
o  ingresso.  A  segunda  fa- 
se de  compra  começa  na 
segunda-feira,  às  9h,  no 
site  da  Fifa.  Serão  vendi- 
das 228.959  entradas,  por 
ordem  de  pedido.  ®  metro 


Série  A 


Preço  de  ingresso 
sobe  39%  no  país 

Em  outubro,  vários  clu- 
bes fizeram  promoções 
para  ajudar  os  times  na 
reta  final  do  Brasileirão, 
e  o  preço  dos  ingressos 
caiu  6,6%.  No  acumula- 
do do  ano,  porém,  hou- 
ve alta  de  39%,  segundo 
o  índice  de  Preços  do  Fu- 
tebol, divulgado  ontem 
pela  Pluri  Consultoria. 
De  acordo  com  o  estudo, 
o  torcedor  gasta,  em  mé- 
dia, R$  88  para  ir  aos  es- 
tádios do  Brasil.  ®  metro 


Duelo  decisivo  vale 
taça  e  novo  recorde 


Brasileirão.  Raposa  pode  ser  primeiro  time 
a  vencer  todos  os  rivais  em  um  mesmo  ano 


Acostumado  a  superar  re- 
cordes durante  a  tempo- 
rada, o  Cruzeiro  pode  al- 
cançar mais  uma  marca 
histórica  neste  domingo. 
Além  de  garantir  a  conquis- 
ta antecipada  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  uma  vitória 
sobre  o  Grémio  no  Mineirão 
fará  do  time  celeste  o  pri- 
meiro a  vencer  todos  os  ad- 
versários pelo  menos  uma 
vez  em  uma  mesma  edição 
da  competição  na  disputa 
por  pontos  corridos. 

Para  isso,  a  Raposa  te- 
rá de  reverter  um  incomo- 
do retrospecto  recente  dian- 
te do  Tricolor.  Apesar  da 
superioridade  histórica  no 
confronto  (16  vitórias,  12 
derrotas  e  10  empates),  o 
Cruzeiro  perdeu  os  últimos 
quatro  duelos  -  no  primeiro 
turno  deste  ano,  derrota  por 
3  a  1  em  Porto  Alegre. 

Foram  apenas  dois  triun- 
fos celestes  em  dez  confron- 
tos desde  2008:  o  último 
ocorreu  em  2011,  na  Arena 
do  Jacaré,  por  2  a  0. 


"Estamos  pensando 
só  no  Grémio  e  no 
título.  Depois  é  que 
vêm  essas  marcas". 

RICARDO  GOULART,  MEIA  DO  CRUZEIRO 


Coincidentemente,  o  Cru- 
zeiro campeão  em  2003  é  o 
time  que  mais  se  aproximou 
da  façanha  de  superar  todos 
os  rivais  em  um  mesmo  cam- 
peonato. A  equipe  de  Alex  e 
companhia  só  não  venceu  o 
São  Caetano  -  empatou  um 
jogo  e  perdeu  o  outro. 

Mineirão  lotado 

Os  ingressos  mais  baratos 
para  o  jogo  decisivo  se  esgo- 
taram ontem  poucas  horas 
após  a  abertura  da  bilhete- 
ria. Com  isso,  sobram  me- 
nos de  2  mil  entradas  de  en- 
tre R$  200  e  R$  300  reais.  O 
elenco  celeste  se  reapresen- 
ta  hoje,  às  lOh,  na  Toca  da 
Raposa.  ®  metro  bh 


Nilton  fez  o  gol  celeste  na  derrota  para  o  Grémio  por  3  a  1 1  Washington  alves/vipcomm 


Nadal  volta  a  Arena  02  hoje,  as  I2h  i  suzanne  plunkett/reuters 


Ténis.  Nadal  e  Djokovíc 
vencem  nas  Finais  da  ATP 


No  duelo  entre  os  espanhóis 
Rafael  Nadal  e  David  Ferrer, 
melhor  para  o  número  1  na 
estreia  das  Finais  da  ATP.  Pe- 
lo Grupo  A,  Nadal  venceu  por 
2  sets  a  O  e  devolveu  a  derro- 
ta para  o  compatriota  na  se- 
mifinal dos  Masters  1.000  de 
Paris,  no  sábado.  Hoje,  ele  en- 
frenta o  suíço  Stanislas  Waw- 
rinka,  enquanto  Ferrer  pega 
o  tcheco  Tomas  Berdych. 

Também  ontem,  o  sérvio 
Novak  Djokovic,  número  2 
do  mundo,  venceu  o  suíço 
Roger  Federer  por  2  sets  a  1, 


pelo  Grupo  B. 

Ao  lado  do  croata  Ivan  Do- 
dig,  o  mineiro  Marcelo  Melo 
estreou  com  vitória  no  tor- 
neio de  duplas.  Eles  bateram 
os  irmãos  americanos  Mike  e 
Bob  Bryan  por  2  sets  a  1. 

Mais  cedo,  o  também  mi- 
neiro Bruno  Soares  e  o  aus- 
tríaco Alexander  Peya  perde- 
ram para  o  indiano  Leander 
Paes  e  o  tcheco  Radek  Stepa- 
nek  pelo  mesmo  placar.  Eles 
voltam  à  quadra  hoje  contra 
os  espanhóis  Mareei  Granol- 
lers  e  Mare  López.  ®  metro 


Bayern  vence  e 
avança  na  Liga 


Atual  vencedor  da  Liga  dos 
Campeões,  o  Bayern  de  Mu- 
nique conseguiu  a  classi- 
ficação antecipada  para  as 
oitavas  de  final  do  torneio. 
Na  República  Tcheca,  o  clu- 
be alemão  venceu  o  Vikto- 
ria  Plzen  por  1  a  O  -  gol  de 
Mandzukic  -  e  chegou  aos 
12  pontos  no  Grupo  D.  Na 
mesma  chave,  o  Manches- 
ter City  também  garantiu 
vaga  na  próxima  fase  após 
bater  o  CSKA  Moscou  por  5 
a  2,  na  Inglaterra. 

O  Real  Madrid  também  fi- 
cou muito  perto  da  classifica- 
ção. Ontem,  o  time  espanhol 
empatou  em  2  a  2  com  a  Ju- 
ventus,  em  Turim,  e  lidera  o 
Grupo  B  com  10  pontos.  Pelo 
Grupo  C,  o  PSG  também  pra- 
ticamente garantiu  presen- 
ça nas  oitavas.  Em  casa,  o  ti- 
me francês  empatou  em  1  a 
1  com  o  Anderlecht  e  chegou 
aos  10  pontos.  ®  metro 


Jogadores  do  Bayern  comemoram  gol  i  alexanderhassenstein/bongarts/gettyimages 


ONTEM 

SHAKHTAR  0X0  B.  LEVERKUSEN 
R.  SOCIEDAD  0X0  M.  UNITED 
JUVENTUS  2X2  R.  MADRID 
COPENHAGUE  1  X  O  GALATASARAY 
PSG  1  X  1  ANDERLECHT 
OLYMPIACOS  1X0  BENFICA 

M.  CITY  5  X  2  CSKA 
VIKTORIA  P.  O  X  1  B.  MUNIQUE 


CHELSEA 
BASEL 
.  DORTMUND 
NAPOLI 
ZENIT 


HOJE 

X 
X 
X 
X 
X 


SCHALKE  04 
STEAUA  B. 
ARSENAL 
0.  MARSELHA 
PORTO 


A.MADRI    X    ÁUSTRIA  VIENA 
BARCELONA    X  MILAN 
AJAX    X  CELTIC 


RafaelSapo 

o  lutador  belo- 
horizontino  Rafael 
'Sapo'  Natal  sobe  hoje 
ao  octógono  para  a 
luta  principal  do  UFC 
Fight  Night  31  -  Fight 

for  the  Troops,  no 
Estados  Unidos,  pela 
categoria  pesos  médios. 
O  adversário  é  o  norte- 
americano  Tim  Kennedy. 
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Fíf  a  veta  Fernandínho 

Mundial.  Diretoria  do  Atlético  confirma  comunicado  da  entidade,  mas  alega  que  ofício  é  'parte  do  processo'  e  informa  que  vai  recorrer 


Camisa  ii  tem  quatro  gois  pelo  Galo  no  Campeonato  Brasileiro  i  bruno  cantini/atlético 


Principal  destaque  do  Atlé- 
tico após  a  Libertadores, 
o  atacante  Fernandinho 
deve  mesmo  ficar  de  fo- 
ra do  Mundial  de  Clubes 
da  Fifa,  em  dezembro,  no 
Marrocos. 

Ontem,  a  diretoria  alvi- 
negra  recebeu  um  ofício  da 
CBF  (Confederação  Brasilei- 
ra de  Futebol),  através  da 
FMF  (Federação  Mineira  de 
Futebol),  informando  que  a 
entidade  máxima  do  espor- 
te havia  vetado  a  inscrição 
do  velocista  no  torneio. 

A  notificação,  no  entan- 
to, não  foi  considerada  de- 
finitiva pelo  departamento 
jurídico  do  Galo,  que  pro- 
mete apresentar  uma  nova 
argumentação  antes  do  pra- 
zo para  as  inscrições. 

De  acordo  com  a  Fifa,  a 
presença  de  Fernandinho 
seria  irregular,  uma  vez  que 
ele  chegou  ao  Galo  após  o 
encerramento  da  janela  de 
transferências  internacio- 
nais, no  dia  19  de  junho.  Já 
o  Atlético  alega  que  o  ata- 


''Ainda  não 
sabemos  de 
nada.  Estou 
treinando 
em  busca  de  espaço,  mas 
espero  que  dê  tudo  certo, 
para  irmos  completos 
para  o  Mundiar. 

LUAN,  MEIA-ATACANTE  DO  ATLÉTICO 


cante  havia  sido  inscrito  no 
Desportivo  Brasil  -  um  clu- 
be de  empresários  da  Traf- 
fic  -  antes  da  data,  o  que 
caracterizaria  uma  transfe- 
rência nacional.  A  CBF,  por 
sua  vez,  informa  que  a  do- 
cumentação do  atleta  só 
foi  protocolada  em  22  de 
junho. 

Segundo  o  diretor  jurídi- 
co do  Atlético,  Lázaro  Candi- 
do Cunha,  o  clube  alvinegro 
ainda  não  recebeu  nenhu- 
ma resposta  oficial  enviada 
diretamente  pela  Fifa.  Ele  se 


disse  confiante  e  ainda  afir- 
mou que  trata-se  de  "parte 
do  processo"  e  que  "ainda 
há  muita  conversa". 

A  expectativa  é  que  a  Fifa 
bata  o  martelo  ainda  nesta 
semana,  uma  vez  que  as  ins- 
crições se  encerram  no  pró- 
ximo dia  23.  Além  de  Fer- 
nandinho, o  Atlético  espera 
contar  com  o  meia  Dátolo  e 
o  zagueiro  Emerson  -  am- 
bos reservas  -  mas  os  no- 
mes deles  não  foram  cita- 
dos no  comunicado  da  CBF. 

Apreensão 

A  notícia  caiu  como  uma 
bomba  na  Cidade  do  Galo. 
Os  jogadores,  porém,  pre- 
feriram tratar  o  tema  com 
cautela.  "A  esperança  é 
que  ele  [Fernandinho]  pos- 
sa atuar.  Perderíamos  mui- 
to com  a  ausência  dele,  mas 
temos  que  nos  preparar  de 
outra  forma,  caso  isso  se 
confirme",  afirmou  o  meia- 
-atacante  Guilherme,  um 
dos  possíveis  substitutos. 


Copa  do  Brasil 


Finais  serão 
definidas  hoje 

Às  21h50,  o  Grémio  re- 
cebe o  Atlético-PR  preci- 
sando reverter  o  1  a  O  do 
primeiro  jogo.  No  outro 
duelo,  no  mesmo  horário, 
o  Flamengo  -  que  tem  a 
vantagem  de  2  a  1  -  rece- 
be o  Goiás.  ®  METRO 


Sul-Americana 


São  Paulo  joga 
por  um  empate 

A  vitória  por  3  a  2  sobre 
o  Nacional  de  Medellín, 
no  jogo  de  ida,  garante  ao 
São  Paulo  a  vaga  na  semi- 
final mesmo  em  caso  de 
empate  hoje,  às  21h50, 
na  Colômbia.  ®  metro 


Mundial  Sub-17 


México  e  Nigéria 
fazemadedsão 

Ontem,  os  mexicanos  ba- 
teram os  argentinos  por  3 
a  O  na  semifinal  do  Mun- 
dial Sub-17.  Pelo  mesmo 
placar,  os  africanos  bate- 
ram a  Suécia.  As  duas  se- 
leções  decidem  o  título 
na  sexta-feira,  às  14h,  em 
Abu  Dhabi,  nos  Emirados 
Árabes  Unidos.  ®  metro 


Série  B.  América  perde 
chance  de  entrar  no  G-4 


(0)1 


SAO  CAETANO 


AMERICA 


Ainda  sonhando  com  o  aces- 
so à  elite  do  futebol  nacio- 
nal, o  América  não  con- 
seguiu repetir  os  bons 
resultados  jogando  como  vi- 
sitante e  apenas  empatou 
em  lai  com  o  São  Caeta- 
no, ontem,  no  estádio  Ana- 
cleto Campanella,  pela  34° 
rodada  da  Série  B.  Com  o 
placar,  o  Coelho  foi  a  53 
pontos  e  subiu  para  a  séti- 
ma posição,  a  um  ponto  do 


Icasa,  que  abre  o  G-4  -  todos 
os  concorrentes  diretos,  po- 
rém, ainda  jogam  pela  mes- 
ma rodada,  na  sexta-feira. 

O  time  mineiro  demorou 
pouco  mais  de  um  minu- 
to para  abrir  o  placar,  com 
Andrei.  O  volante  arriscou 
de  fora  da  área  e  mandou 
no  canto  esquerdo  do  golei- 
ro Rafael  Santos.  Mas  o  em- 
pate veio  pouco  depois,  aos 
12  minutos,  quando  Cassia- 
no fez  jogada  pela  esquerda 
e  chutou  da  entrada  da  área. 

Na  etapa  final,  o  América 
criou  mais  oportunidades, 
mas  pecou  nas  finalizações 
e  parou  em  boas  defesas  de 
Rafael  Santos.  ®  metro  bh 


Jogo  foi  marcado  por  erros  de  passe  e  finalização  i  marcos  bezerra/futura  press 


^  www.rioclaropiieusxom.br 


Rio  Claro  Pneus,  ci  moior  revendo  muttít 

Trabalhamos  com  84  marcas  de  pneus,  sendo  83  m^ 
pneus  Novos  e  1  marea  de  pneu  Remold 


[175/70R13  R$  9r' 
[S6ÍR14  R$129'"'' 


165/70R13  R$  89' 
175/65R14  R$119' 

185/65R15  R$149'^°k]185/6DR15  R$149' 
|i95/55R15R$149'''^/Í95/6(|'rT5  R$149'""' 


11 1  Ei 


205/55R16  R$159''°'I195/65R15  R$159 


Av.  Pectno  II,  827 
Carlos  Prates  -  BH  I 

3271-44661 

Av.  Pedro  l  3910 
Vertda  Mova  -  BH 

3454- 99941 


I  Av.  M.  S-  Fâtirria,  2322] 
Bonfim  ■  BH 

3272-  771  6J 

pAv.  S.  Brochado.  14351 
Bàrreiro  -  BH 

3384- 59991 


R.  Pouso  Alegre.  886 
Floresta  -  BH 

3423- 1929 


|Av.  Barão  H.  Melo.  3145 
Estofil  ■  BH 

3378- 3443 


t 


Av,  J.  F.  Rocha,  2048] 
Eldorado  -  Contagem  1 

3392- 3006 


Ãv.  Pedrou,  3181 
Pa<ffe  Eusláquio  -  BH  1 

3411-9388 


'Pfomoção  válida  paira  pagamenío  em  tíinheifo 
na  iroça,  ca.m  n|o  dskxe  a  cari;^^,  s@rà  cobra 


débito,  preço  váíido  deixando  o  pneu  usado 
f^l  20^00  por  pjiBLJ.  Pnau  Remold  jyjnuano. 


